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Without maps, we would be “spatially blind”.
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RESUMO
Este projecto teve como objectivo a produção de um mapa turístico 
temático de Lisboa: um mapa com sugestões de programas gratuitos ou 
de custo reduzido na cidade. Assim, o conteúdo do mapa foge ao turismo 
típico (locais usualmente caros) e aproxima-se do tipo de programas e 
sítios visitados pelos próprios habitantes locais. Para tal, investigámos 
sobre questões do Design Empático, Cartografia e do turismo em Lisboa.
A questão de investigação surgiu na conclusão da escassez de 
mapas turísticos temáticos em Lisboa, face ao crescente número de viajantes 
que recebe. Os documentos existentes carecem de informação personalizada 
para o tipo de turistas que nos visita, e o seu design não é claro, actual e 
apelativo.
O objectivo deste projecto foi, assim, a definição de um conjunto 
de elementos estéticos e de conteúdo que constituíssem um mapa temático 
de Lisboa, promovendo os melhores recantos e programas da cidade 
procurados por um público-alvo específico, neste caso com a temática 
“grátis e low-cost 1”.
O projecto iniciou-se de modo não intervencionista, através de 
métodos de análise crítica, para depois progredir para a intervenção com 
o desenvolvimento projectual, usando uma metodologia mista - qualitativa 
e quantitativa.
Foi esperado como resultado o preenchimento de uma carência 
(ausência de um mapa turístico do género em Lisboa) que satisfaça uma 
necessidade premente. Este projecto tem também o intento de servir de 
ponto de partida para outros projectos ou pesquisas no mesmo âmbito.
1 Low-cost: expressão 




This project’s objective is the creation of a themed touristic map 
of Lisbon: a map made up of suggestions for free or low-cost itineraries 
in the city. Thus being said, the content of the map diverges from typical 
tourism (sites which are usually expensive) and converges on sites which 
would be visited by local inhabitants. For this to be accomplished we 
investigated different aspects of Empathic Design, Cartography and 
tourism in Lisbon.
This investigation comes to light due to the lack of themed touristic 
maps of Lisbon, despite the ever growing number of travellers the city 
receives. Existing documents are shy of personalized information for the 
kind of tourist that visits us, and their design is neither clear, current or 
appealing.
Therefore the objective of this project was to define a set of aesthetic 
elements and content which would constitute a themed map of Lisbon, 
promoting the best places and itíneraries sought after by a especific target 
market, this case being “free to low-cost”.
The project begins in a non-interventionist manner utilizing critical 
analises, so as to progress towards an intervention in the project develo-
pment chapter by using a mixed methodology - qualitative and 
quantitative.
The fullfilment of a current need (the absence of a map of its 
kind) was expected as a result. This project also aims to be a starting point 
for other projects or research in the same field.
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Turismo conjunto de actividades realizadas pelos visitantes durante as 
estadias em lugares diferentes daqueles do seu entorno habitual, por um 
período de tempo determinado.
Turista/Visitante/Viajante pessoa que pratica turismo. A expressão “turista 
residente” ou “turista nacional” refere-se aqueles que praticam turismo 
dentro do próprio país.
Habitante Local pessoa que habita na localidade visitada pelo turista.
Guia Turístico material impresso ou virtual destinado a fornecer infor-
mações turísticas sobre determinado local e orientar o turista no seu 
deslocamento.
Merchandising qualquer técnica, acção ou material promocional que 
proporcione informação e melhor visibilidade a produtos, marcas ou 
serviços.
Modelo/Protótipo é um protótipo ou exemplo que se pretende reproduzir 
ou imitar. Protótipo é um produto de trabalho da fase de testes e/ou 
planeamento de um projecto.
APP/Aplicação Móvel software de dispositivo eletrónico móvel.
Software conjunto dos programas e dos meios não materiais que possi-
bilitam o funcionamento de um dispositivo eletrónico.
Cool palavra inglesa que caracteriza algo ou alguém que segue a moda; 
em português pode traduzir-se como fixe ou bacano.
Convencional adjectivo que define ou caracteriza o que normalmente 
acontece, algo típico, repetitivo, pouco original, resultante de convenção.
Alternativo nas actividades culturais, o alternativo é aquilo que se con-
trapõe ou é bastante diferente do modelo aceite pela sociedade, é o oposto 
de convencional, é original, diferente, incomum, irreverente.
Escala SUS ferramenta de medida da opinião do público e a sua avaliação 
de um produto/serviço. Sobre algumas afirmações o inquirido deve indicar 
o seu grau de concordância ou discordância através de uma escala de 5 
pontos, em que o 1 reflete discordância total e o 5 concordância total. Ou 
o inquirido pode avaliar o seu grau de satisfação com um produto/serviço, 
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INTRODUÇÃO
Design Empático no Projecto de um Mapa Turístico Temático de 
Lisboa é o tema do projecto final de mestrado em Design de Comunicação, 
que se trata da criação de um objecto de design gráfico que leve os seus 
utilizadores a explorar uma cidade sob um orçamento específico, um 
mapa turístico com o tema “things to do in Lisbon from free to low-cost 2”.
Neste relatório abordámos temas como a Cartografia, o Design 
Empático e a experiência do utilizador, que permitiram aprofundar os 
conhecimentos necessários à criação do mapa - que se quer claro, infor-
mativo e cativante - e que o desenvolvimento projectual seguisse a direcção 
pretendida. Este relatório regista e expõe inteiramente o processo de 
desenvolvimento do projecto, desde a inicial recolha de dados à validação 
do objecto criado.
Um mapa representa uma forma imprescindível de linguagem, 
um meio de comunicação e partilha de informações. Os mapas são uma 
representação e descrição daquilo que nos rodeia e de nós próprios, e 
resumem informações históricas, sociológicas, políticas, económicas, físicas 
ou biológicas do nosso mundo. O mapa ajuda a responder a algumas 
questões características do Ser Humano: “O que somos?”, “Onde esta-
mos?”, “Para onde vamos?”.
In the face of mortality, we turn those buildings, that water, first into 
a map, and then a memory, and at last, a life. Each map (...) diagrams 
the one thing we most want a map to show us, and that is a way 
home 3 (Cooper, 2013, p.7).
O objecto-mapa faz intrinsecamente parte do nosso dia-a-dia, 
estando presente em todas as áreas possíveis e de várias formas distintas, 
incluindo – e especialmente, na actualidade - no turismo. Pois não é o 
acto de olhar para um mapa o primeiro passo no início de uma viagem? 
Não desejamos estudar o terreno antes de o pisarmos?
Nos últimos anos houve um aumento significativo do número de 
turistas a visitar Lisboa, e a cidade recebeu atenção internacional por ter 
ganho diversos prémios relacionados com a indústria do turismo.
2 “programas para fazer 
em Lisboa de grátis 
a baixo-custo.”
3 “Perante a mortalidade, 
nós transformamos 
aqueles prédios, aquela 
água, primeiro num 
mapa, e depois numa 
memória, e por fim, em 
vida. Cada mapa (.. .) 
descreve aquilo que nós 
mais queremos que um 
mapa nos mostre, isto é, o 
caminho para casa.” (t.a.)
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Apesar da existência de diversos guias e mapas turísticos na cidade 
de Lisboa, encontrámos poucos que fugissem dos modelos turísticos 
convencionais e propusessem uma via alternativa ou uma temática 
específica.
Também verificámos que estes mapas não se dirigiam a um público 
ou faixa etária específicos; os que podemos encontrar mais aproximados 
deste tipo são desenhados por hosteis ou empresas de passeios turísticos 
atípicos, sendo de acesso limitado por não se encontrarem disponíveis 
em locais públicos. Assim, surgiu a conclusão da falta de mapas turísticos 
temáticos em Lisboa, de distribuição gratuita, e este projecto propõe a 
sua produção e experimentação.
O processo de desenvolvimento do projecto pode também ser 
repetido na criação de outros mapas turísticos temáticos de Lisboa e de 
outras cidades. Neste caso, quisemos aproximar-nos de um público maio-
ritariamente jovem, mas o mesmo conceito pode ser usado para criar, por 
exemplo, um mapa turístico da vida e sítios de luxo de Lisboa, para um 
público com um orçamento diferente. A partir do público-alvo escolhido 
podemos definir o tema e usar os processos do design empático para a 
realização do objecto gráfico.
Assim, explorámos aquilo que a cidade tem para nos oferecer a 
baixo-custo ou custo-zero, colocando-nos no lugar do utilizador e esta-
belecendo-o como o foco principal do projecto, para que o objecto possa 
satisfazer as suas necessidades e interesses. Para a validação do projecto, 
realizámos entrevistas a um grupo de potenciais utilizadores, o que muito 
contribuiu para a realização de melhorias no protótipo do projecto.
O principal contributo do projecto assenta no seu produto final 
e no processo de desenvolvimento projectual que poderá ser replicado. 
O outro contributo deste trabalho reside no processo de estudo, análise 
e recolha de dados que permitiram um conhecimento alargado da indústria 
turística em Lisboa e da maneira como esta se relaciona com as artes 
gráficas, sendo esse estudo um benefício para essa mesma indústria.
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No entanto, é o público quem tira mais partido do projecto, neste 
caso os turistas, pois o estudo visa proporcionar-lhes um produto legível, 
claro e que vá de encontro aos seus interesses.
Este trabalho também traz benefícios a nível pessoal, como a 
evolução enquanto designer, com as capacidades e melhorias adquiridas 
a nível académico, que são aplicáveis a nível profissional pelo seu cariz 
prático. É também relevante a oportunidade de trabalhar em dois campos 
de estudo interessantes, o design gráfico e o sector do turismo. Os objectivos 
pessoais prendem-se com um interesse directo no mercado do turismo e 
a vivência das dificuldades e carências presentes no sector. As capacidades 
desenvolvidas na área do design gráfico permitem que se abra caminho 
à sua resolução.
A Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa também 
beneficia deste projecto, pois este estará disponível para futura consulta 
daqueles que tiverem interesse em desenvolver temas afins.
1. PROBLEMÁTICA E QUESTÕES DE INvESTIGAÇÃO E PROJECTO
O problema geral deste estudo prende-se com a carência de mapas 
turísticos temáticos de Lisboa, face ao crescente número de visitantes na 
cidade. O problema específico do projecto centra-se na importância das 
ferramentas do design empático para a satisfação desta necessidade.
Qual a importância da existência de mapas turísticos temáticos e 
personalizados?
Como podemos reformular conteúdos e reorganizar a informação 
num mapa para que a sua leitura seja mais clara e aprazível?
De que maneira as ferramentas do design empático afectam a 
utilização prática de um mapa turístico?
De que forma o design empático representa uma vantagem ao 
serviço do turismo?
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2. OBJECTIvOS
2.1 OBJECTIvOS GERAIS
O objectivo geral deste projecto é a análise da importância do 
design empático para o melhoramento de outras áreas fora do design 
(neste caso, o turismo). Acima de tudo, criar um objecto temático e 
personalizado, que satisfaça uma necessidade existente, pela aproximação 
ao seu utilizador. Importa também avaliar as facetas e ferramentas de 
maior valor no redesign e reorganização da informação turística, provando 
que uma nova estrutura de apresentação leva a uma leitura mais correcta 
e completa.
2.2 OBJECTIvOS ESPECÍfICOS
Os objectivos específicos definidos para este projecto ajudarão a 
atingir os objectivos gerais:
Perceber a importância do design empático para uma melhor 
compreensão das questões de investigação.
Estudar a afluência turística em Lisboa nos últimos anos, com-
preendendo que tipo de visitante a cidade recebe, e como o turismo 
personalizado se aproxima mais do seu público-alvo.
Observar e analisar os mapas turísticos disponíveis na cidade de 
Lisboa - identificando os aspectos positivos e negativos da sua 
apresentação e conteúdo - assim como outros projectos similares 
em Lisboa e noutras cidades europeias.
Compreender as conclusões obtidas na análise dos diferentes mapas 
recolhidos, e aplicá-las no producto final.
Analisar as informações obtidas com os questionários para as 
melhorias necessárias e validação do projecto.
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3. DESENhO DA INvESTIGAÇÃO E PROJECTO
A metodologia é mista, usa métodos intervencionistas e não in-
tervencionistas de cariz qualitativo e quantitativo. O campo investigativo 
é o Design de Comunicação, e as áreas de estudo são o Design Gráfico, 
o Design Empático e centrado no utilizador, e a Cartografia. O projecto 
aborda o tema da relação entre o objecto de design gráfico (mapa) e o 
utilizador (turista).
O relatório de projecto inicia com a secção dos elementos pré-
textuais - dedicatória, agradecimentos, resumo e palavras-chave, abstract 
e keywords, acrónimos e glossário, índice geral, índice de tabelas e índice 
de figuras. Seguem-se os elementos textuais, divididos em quatro capítulos: 
Introdução, Enquadramento Teórico, Desenvolvimento Projectual e 
Conclusão.
A Introdução apresenta o tema e os campos de investigação do 
projecto, explica como surgiu e onde queremos chegar com o projecto. 
Inclui também a descrição das questões de investigação, os objectivos 
gerais e específicos e o presente desenho de investigação.
No Enquadramento Teórico são explorados os aspectos significa-
tivos dos campos de investigação estudados e o âmbito de investigação 
do projecto. Inclui a recolha, seguida da sua análise e crítica de material 
existente relacionado com o tema e que serve de ponto de partida para 
o Desenvolvimento Projectual.
No Desenvolvimento Projectual encontra-se a descrição dos passos 
para a criação do mapa turístico temático de Lisboa, e inclui a experi-
mentação e validação do projecto através de entrevistas a turistas.
Por fim, as conclusões e recomendações para futuras investigações 
constituem o último capítulo, a Conclusão. Seguem-se os elementos 
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ENQUADRAMENTO TEóRICO
1. REvISÃO CRÍTICA DA LITERATURA
Para desenvolver um projecto no campo do design gráfico, na 
área da cartografia, e seguir a metodologia do design empático, fizemos 
uma extensa pesquisa sobre estas matérias - à luz do tema do projecto - da 
qual estão aqui resumidos os pontos que se tornaram vitais para o en-
quadramento teórico e posterior desenvolvimento projectual. Neste sub-
capítulo, também abordamos temas como a infografia e a ilustração de 
mapas, e analisamos o contexto social deste projecto no sector em que se 
insere - o turismo em Lisboa.
1.1 O CONCEITO DE DESIGN EMPÁTICO
Segundo Philip B. Meggs, historiador e designer gráfico americano, 
since prehistoric times people have searched for ways to give visual form to 
ideas and concepts, to store knowledge in graphic form, and to bring order 
and clarity to information 4. (Meggs, 1983: Prefácio)
A representação visual de um significado (conceito) através de um 
signo (imagem) vai para além de uma simples descrição da realidade, por 
ter um significado mais profundo, e cabe ao designer gráfico tornar claro 
esse significado através da correcta representação do signo e utilizando 
referências elementares da psicologia e percepção visual.
Richard Hollis, Professor e designer gráfico, explica-nos que as 
letras do alfabeto, as linhas num desenho ou outros signos, como o sistema 
de sinalização, fazem parte do vasto espectro das representações gráficas, 
e que o papel do designer gráfico é seleccionar ou criar estes sinais gráficos 
para transmitir uma ideia, considerando o contexto e disposição em que 
se encontram e que lhes dá esse significado especial. (Hollis, 1994)
Hollis declara o contexto como o elemento determinante do 
sentido e interpretação da representação gráfica, pois esta depende de 
uma convenção ou entendimento comum do seu significado. As conven-
ções da representação permitem-nos distinguir os diferentes significados 
que um elemento gráfico pode ter, em contextos distintos. (Hollis, 1994)
4 “Desde a pré-História 
as pessoas tentam 
representar ideias e 
conceitos visualmente, 
guardar conhecimento 
de forma gráfica, e trazer 
ordem e claridade à 
informação.” (t.a.)
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Sendo a representação gráfica dependente das convenções gráficas, 
o significado transmitido pelos signos não é decidido pela pessoa que os 
criou, o designer gráfico. E Hollis esclarece-nos de que esta é a premissa 
para a distinção entre um objecto de design gráfico e uma obra de arte:
“A mensagem do designer atende às necessidades do cliente que 
está a pagar por ela. Embora a sua forma possa ser determinada 
ou modificada pelas preferências estéticas do designer, a mensagem 
precisa ser colocada numa linguagem que o público-alvo reconheça 
e entenda.” (Hollis, 1994: 2)
Três propósitos elementares da linguagem gráfica mantiveram-se 
ao longo de vários séculos quase sem sofrer alterações - identificar, co-
municar e promover. As suas funções estética, prática e simbólica, estão 
presentes em todos os trabalhos visuais, desde os mais antigos da 
Humanidade até aos dias de hoje.
O design gráfico não é a criação de imagens sem significado, é 
um projecto para um produto que visa adaptá-lo às necessidades dos seus 
utilizadores através da sua funcionalidade e aliciar o seu uso através da 
estética, seja esse produto um objecto, um jornal ou uma imagem publi-
citária, entre outros.
De forma a que o produto se adapte de facto às necessidades do 
público torna-se essencial o posicionamento teórico do designer gráfico 
no papel do utilizador, colocando-se na sua pele. Aqui entram os conceitos 
de design empático, experiência do utilizador e interação com o 
objecto.
O design empático 5 distingue-se por colocar as pessoas no centro 
do desenvolvimento de um projecto, permitindo chegar a resultados mais 
desejados pelos utilizadores e que melhor satisfaçam as suas necessidades. 
O ponto de vista do utilizador, a compreensão da sua cultura, contexto 
e experiências pessoais e o estudo das suas emoções na utilização de um 
produto, permitem identificar melhor os problemas e respectivas soluções 
e desenvolver de outra forma um projecto.
5 Empático: alguém 
que tem facilidade em 
colocar-se no lugar do 
outro, que pensa no outro.
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O design empático requer a observação dos consumidores ao 
contrário de uma tradicional análise de marketing que se sustém nos 
resultados de questionários e inquéritos, e que podem não corresponder 
exactamente à realidade. Assim, no design empático é feita uma observação 
mais próxima do consumidor, podendo este tornar-se tão envolvido no 
projecto como o próprio designer.
 Nesta observação próxima do consumidor pode ser usada a 
metodologia do lead user 6, um processo que visa entrevistar e analisar as 
opiniões do consumidor líder de um produto. O lead user, por ter neces-
sidade permanente do produto em questão, depara-se com falhas e ne-
cessidades de mudança, muito antes do resto dos consumidores. Da 
mesma maneira que identifica as falhas, também pode chegar mais rapi-
damente às respostas, pois será o primeiro beneficiário das soluções 
conseguidas.
Por se darem conta de uma necessidade e beneficiarem muito da 
sua solução, os lead users são muitas vezes também “consumidores cria-
tivos”: consumidores que alteram, adaptam e transformam a forma inicial 
de um produto de modo a satisfazer a sua necessidade. Assim, podemos 
dizer que os lead users são os consumidores que mais interessa observar, 
e que mais podem ajudar no desenvolvimento de um projecto.
Outros métodos incluem observar pessoas em situações reais do 
dia-a-dia, para descobrir o que as move, do que gostam, o que odeiam, 
o que as irrita, e essencialmente que necessidades não estão a ser satisfeitas 
pelos produtos e serviços existentes. Desta forma, pode chegar-se a con-
clusões de necessidades diferentes para cada tipo de público.
Por exemplo, as mães de família lidam com o constante derrame 
de bebidas/líquidos pelos filhos, e por isso necessitam de produtos im-
permeáveis (bancos do carro, toalhas, etc.). É identificada uma nova 
necessidade pela observação directa de um grupo de utilizadores 
específico.
6 Lead user: expressão 
inglesa que refere aqueles 
que são os utilizadores 
líderes de um produto 
dentro do grupo alvo. Por 
exemplo, um pescador é 
utilizador líder de fio-de-
pesca, apesar de este ser 
vendido a mais pessoas 
para além do pescador. 
O termo foi primeiro 
usado e explorado em 
1986 por Eric Von Hippel, 
professor e economista, 
que desenvolveu esta 
metodologia.
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Também pode ser o próprio investigador/designer a “pessoa real 
na situação real”: se o projecto que tem em mãos é o packaging 7 para 
uma marca de leite, pode adquirir todos os pacotes de leite existentes no 
mercado e no seu dia-a-dia experimentar o manuseamento, abertura, 
etc., de forma a descobrir as falhas do mercado e aumentar as suas pos-
sibilidades de sucesso. Se o seu grupo de consumidores for essencialmente 
composto por invisuais, o investigador/designer pode vendar os olhos 
para interagir com o produto/serviço e obter conclusões inovadoras, 
cumprindo o preceito do design empático.
Tanto os lead users como o investigador/designer no papel do 
utilizador, podem chegar a conclusões únicas, pois têm, à partida, a ca-
pacidade de visualizar novos conceitos e pensar fora do convencional.
As conclusões e soluções obtidas através destes métodos de design 
influenciam  a criação do protótipo num projecto. É necessário depois 
avaliar e redefinir o protótipo até chegar ao produto final, e também nessa 
avaliação podem ser aplicados métodos do design empático: através da 
experimentação do produto/serviço pelos potenciais utilizadores, públi-
co-alvo e lead users, que podem de forma mais completa nomear as van-
tagens e desvantagens e identificar que necessidade ainda não está a ser 
satisfeita e quais alterações implementar.
7 Packaging: palavra 
inglesa que significa 
criação de embalagem, 
empacotamento.
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1.2 A RELEvâNCIA DA CARTOGRAfIA
Desde o primeiro mapa conhecido no mundo registado num 
mural 8 (fig. 1), na região da actual Turquia, até hoje a cartografia - a arte 
e ciência da concepção, produção, manutenção e estudo de mapas - pro-
grediu lado a lado com a História da Humanidade. Dos mapas geográficos 
e políticos aos temáticos e mentais, a criação de mapas evoluiu com a 
nossa sociedade (figs. 2 e 3).
Dr. Georg Gartner, Professor e presidente da Associação 
Cartográfica Internacional, escreveu um artigo acerca da relevância da 
cartografia hoje, do qual destacamos este parágrafo:
Modern cartography is key to humankind. Without maps, we would 
be spatially blind. Knowledge about spatial relations and location of 
objects are most important for enabling economic development, for 
managing and administering land, for handling disasters and crisis 
situations, or simply to be able to make decisions on a personal scale 
on where and how to go to a particular place 9. (Gartner, 2014)
Hoje temos ao nosso alcance novas tecnologias e formas de estudar 
o espaço e de o representar em mapas – satélites que analisam o terreno 
e o sistema GPS usado para o representar – e como tal, surge uma nova 
forma de ver e usar o mapa. O mapa “transforma-se” e “adapta-se” ao seu 
utilizador. Com um clique, o mapa virtual indica a localização exacta do 
utilizador, aponta uma direcção, acompanha o caminho do utilizador, 
guarda ou partilha essa informação, etc. O mapa é cada vez mais um 
produto centrado no utilizador e próximo dele.
No entanto, a tecnologia leva-nos a uma outra questão: demasiada 
informação. Como nos explica Gartner, actualmente é produzida uma 
maior quantidade de informação espacial. Temos ao nosso dispor nume-
rosos sensores de medição de valores, armazenamento de informação 
espacial em bases de dados e interação com outras bases de dados, entre 
outros. (Gartner, 2014)
8 Nem todos os 
arqueólogos consideram 
este o primeiro mapa do 
mundo, argumentando 
que se trata de um design 
decorativo preenchido 
por figuras geométricas, 
apesar de se assemelhar 
muitíssimo com a 
disposição das casas da 
aldeia (da qual só restam 
ruínas) e com o vulcão 
existente na zona.
9 “A cartografia moderna é 
um elemento-chave para a 
humanidade. Sem mapas, 
seríamos espacialmente 
cegos. O conhecimento 
sobre relações espaciais e 
a localização de objectos 
tem muita importância 
para o desenvolvimento 
económico, a 
administração de terras, 
a lidar com desastres e 
em situações de crise, 
ou simplesmente para 
permitir fazer decisões 
numa escala pessoal, de 
para onde e como ir para 
um sítio particular.” (t.a.)
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fIGURA 1:
Fotografia do mural 
encontrado na cidade de 
Catal Huyuk ou 
Çatalhöyük (actual 
Turquia), datado de cerca 
de 6200 anos a.C., que 
possivelmente representa o 
vulcão Mount Hasan da 
aldeia.
fIGURA 2:
Mapa das correntes 
oceânicas de Eberhard 
Werner Happel’s, 1685. 
Este mapa ilustra as 
correntes do oceano como 
eram compreendidas 
naquela época, baseadas 
nos testemunhos 
dos exploradores e 
marinheiros. É um bom 
exemplo do esforço feito 
pelos cartógrafos da época 
para ilustrar visualmente 
as informações que 
tinham, sem os avanços 
tecnológicos de hoje.
fIGURA 3:
Exemplo de um mapa 
actual. Pormenor do mapa 
dos transportes de Nova 
Iorque, STREETWISE 
Maps Inc., 2014.
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Não tendo escassez de informação, passa-se exactamente o oposto: 
temos agora acesso a demasiada informação. Gartner argumenta que 
precisamos de fazer um esforço cada vez maior para lidar com toda a 
informação de forma eficiente, extrair a informação relevante e conectar 
e selecionar a informação apropriada a um cenário particular. (Gartner, 
2014) E o designer depara-se muitas vezes com este problema.
Com tanta informação disponível, torna-se essencial eliminar o 
desnecessário. O essencial é manter um foco e, se começarmos pela per-
gunta “Quais são as exigências, questões, problemas ou necessidades dos 
seres humanos em relação à localização?”, podemos usar a informação e 
a tecnologia disponíveis ao serviço da abordagem centrada no utilizador. 
(Gartner, 2014) Na criação de um mapa importa definir qual é a mensagem 
a passar,  para quem é essa mensagem e em que ponto ou tema o mapa 
se concentra.
Apesar das mudanças tecnológicas referidas, os princípios essenciais 
da cartografia não se modificaram; desde o início da história da cartografia, 
os mapas foram produzidos com um propósito particular ou um conjunto 
de propósitos. Mas o conteúdo do mapa, e a sua intenção, devem ser 
demonstrados visualmente, de tal forma que sejam perceptíveis ao utili-
zador desde o primeiro momento.
If we then make the obvious assumption that the content of the map 
is appropriate to its purpose, there yet remains the equally significant 
evaluation of the visual methods employed to convey that content 10. 
(Robinson, 1952: 15)
Assim, o equilíbrio nas relações conteúdo-visual, mapa-utilizador 
e representação-realidade deve manter-se. Gartner fala-nos também do 
princípio da abstracção na cartografia, em que alguns aspectos da realidade 
são evidenciados e outros não são representados de todo, e essa abstração 
é essencial para a compreensão e interpretação do mapa. (Gartner, 2014)
10 “Se partirmos do 
óbvio pressuposto de 
que o conteúdo do mapa 
é apropriado ao seu 
propósito, ainda assim 
mantém-se a igualmente 
significativa avaliação 
dos métodos visuais a 
implementar que convêm 
a esse conteúdo.” (t.a.)
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The steps in making a map – selection, omission, simplification, 
classification, the creation of hierarchies, and “symbolization” – are 
all inherently rhetorical. In their intentions as much as in their 
applications they signify subjective human purposes (...) the mapmaker 
merely omits those features of the world that lie outside the purpose 
of the immediate discourse 11. (Harley, 1989: 11)
Os mapas visam representar, na maior parte dos casos, um lugar, 
por linhas e símbolos que compôem uma representação visual abstrata 
de um espaço real. Assim, não podemos considerar os mapas como uma 
representação objectiva de conhecimento. (Konzen, 2013)
Becky Cooper, no seu livro Mapping Manhattan, conta que, em 
2008, tinha em mãos o projecto de realizar um mapa da arte pública da 
cidade de Manhattan e passou o Verão inteiro a desenhar esse mapa. 
Posicionou 1500 pontos, referentes às obras públicas, acompanhados 
duma imagem e respectiva referência, e sonhou até com esses pontos do 
mapa. Quando acabou o trabalho, descreve que este se tinha tornado um 
“monstro” com demasiada informação e praticamente ilegível. E chegou 
à conclusão que de que teria de aceitar a subjectividade e abstracção es-
senciais à criação de um mapa. (Cooper, 2013)
Instead of making the map thorough and unbiased, the amount of 
information I crammed on the page muddled the portrait of the city. 
I decided that in order to make a map that told an honest story of a 
place, I would need to celebrate – not hide – the subjectivity of the 
mapmaker 12. (Cooper, 2013: 8-9)
Pois aquilo que vemos quando olhamos para um mapa não é o 
mundo, mas uma representação convencionada que achamos conveniente 
usar em vez do mundo. (MacEachren, 1995)
11 “Os passos de criação 
de um mapa – selecção, 
omissão, simplificação, 
classificação, a criação de 
hierarquias, e o simbolismo 
– são retóricos em si. 
Nas suas intenções tanto 
como nas suas aplicações 
eles significam propósitos 
humanos subjectivos (...) O 
mapeador apenas omite 
aquelas características 
do mundo que estão 
fora do propósito do 
discurso imediato” (t.a.)
12 “Em vez de fazer o mapa 
completo e imparcial, a 
quantidade de informação 
que eu amontoei na 
página atrapalhou o 
retrato da cidade. Eu 
decidi que de forma a criar 
um mapa que contasse 
uma história honesta 
de um lugar, eu teria de 
aceitar – e não esconder 
– a subjectividade do 
mapeador.” (t.a.)
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1.2.1 EXEMPLOS DE CARTOGRAfIA TEMÁTICA
Um mapa, sendo uma representação visual e abstracta da realidade, 
pode variar e retratar milhões de informações diferentes e de formas 
variadas. Existe uma variedade imensa de tipos de mapas; a cartografia 
geral, por exemplo, refere-se a uma representação geográfica simples e 
destinada a um público amplo, como um mapa das estradas de Portugal, 
ou um mapa-mundo produzido em grande escala, que normalmente 
apresenta apenas informações de localização e fronteiras.
A cartografia temática, por outro lado, está orientada para um 
tema específico, como uma maneira de interpretar informação espacial, 
cultural e social. Os mapas podem ser, por exemplo, topográficos, um 
tipo de mapa usualmente com detalhes de grande escala e representação 
de relevos, usando uma variedade de métodos como as linhas de contorno 
- que conecta os lugares de igual elevação (fig. 4).
fIGURA 4:
Exemplo de mapa 
topográfico. Pormenor 
de mapa topográfico da 
zona de Morgantown, 
West Virginia, EUA, 
Topographic Maps, 
Map Guide 2016.
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fIGURA 5:
Mapa do metro de 
Londres de Harry Beck 
(1933). Apenas a ordem das 
estações, onde as linhas 
se intersetam, e a posição 
do Rio (que permite saber 
que estações estão a Norte 
e a Sul), corresponde 
à realidade. A escala é 
ignorada, assim como  a 
curvatura e variação das 
linhas do metro. O mapa 
cumpre o seu propósito, 
ao representar apenas a 
informação necessária ao 
utilizador, de forma legível.
O mapa topológico é um tipo de mapa generalizado, que muitas 
vezes pode ignorar questões de escala e detalhe com a intenção de tornar 
a comunicação mais clara e evidenciar um aspecto específico da informação. 
Um exemplo perfeito deste tipo de mapa é o mapa das estações de metro 
de Londres criado por Harry Beck (fig. 5).
Os mapas mentais, por outro lado, não se referem obrigatoriamente 
a uma localização física, mas representam o ponto de vista do seu criador. 
O livro de Cooper que referimos, Mapping Manhattan, é uma colecção 
de mapas mentais da cidade de Nova Iorque feitos pelos seus 
habitantes.
Os mapas mentais não cumprem regras de escala e detalhe, e 
podem representar absolutamente qualquer tema ou ideia: no fundo, são 
como um diagrama visual, usado para representar palavras, diferentes 
raciocínios ou conexões entre eles (figs. 6 e 7). O mapa mental pode ser 
usado como uma ferramenta criativa, de brainstorming 13, que permite 
representar diferentes ideias de forma visual com a intenção de alcançar 
uma solução para um problema, por meio da comparação. 
13 Brainstorming: 
palavra inglesa que 
significa pensamento, 
discussão, junção e 
lançamento de ideias.
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fIGURA 6:
Exemplo de um mapa 
topológico mental, de cariz 
geográfico.Pormenor de 
mapa político e mental 
de Londres, ilustração de 
Mercedes Leon, 2012.
fIGURA 7:
Exemplo de um mapa 
mental, que segue uma 
ordem cronológica e não 
é de cariz geográfico. 
Processo de preparação de 
um prato de caranguejo 
grelhado, ilustração de 
Wendy Macnaughton. 
Macnaughton descreve 
os seus mapas mentais 
como “diagramas, gráficos 
e outras tentativas de dar 
sentido ao mundo” .
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1.2.2 O MAPA TURÍSTICO
O mapa turístico distingue-se pela sua função: guiar um utilizador 
que, em princípio, não conhece a cidade e procura visitar em pouco 
tempo aquilo que for mais relevante. O mapa turístico salienta as atrações 
turísticas principais da cidade e contém as informações mais relevantes 
para o turista.
O autor Michael Peterson fala do poder do mapa turístico pela 
forma como este direcciona os seus utilizadores para certas áreas, e por 
ser também um veículo promocional da cidade e de negócios locais 
(Peterson, 2008).
Peterson diz que os mapas turísticos têm vindo a especializar-se 
no tipo de informações que os turistas geralmente procuram numa loca-
lidade (por exemplo, em Portugal é o turismo de “sol e praia” ou o turismo 
“gastronómico”) (Peterson, 2008).
Defende também que será pouco provável que os turistas aban-
donem os mapas e guias em papel como os principais recursos de infor-
mação numa viagem, em comparação com os mapas virtuais interactivos. 
(Peterson, 2008) Claro que, tendo em conta a data da sua afirmação, e a 
evolução dos dispositivos móveis nos últimos anos, a declaração de Peterson 
pode já não fazer sentido.
No entanto, em conversa informal com turistas durante a validação 
do projecto, verificámos que todos os inquiridos tinham mapas em papel 
e a maior parte tencionava levar o mapa para casa no fim da viagem. 
Mesmo aqueles que disseram usar frequentemente o smartphone 14 para 
se guiarem, referiram que nem sempre é possível encontrar redes de internet 
gratuitas, e que temiam ficar sem bateria no dispositivo móvel num sítio 
que não conhecem.
Aqueles que tencionavam guardar o mapa no fim da viagem, 
disseram ter uma ligação emocional ao objecto. Os mapas turísticos 
podem ser também um souvenir 15 da viagem e têm um valor emocional 




semelhantes às de um 
computador pessoal, 
nomeadamente com um 
sistema operativo capaz 
de correr várias aplicações 
(in Dicionário Priberam 
da Língua Portuguesa).
15 Souvenir: Lembrança; 
objecto adquirido para 
fazer lembrar algo ou 
alguém, geralmente 
um local (in Dicionário 
Priberam da Língua 
Portuguesa).
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por serem uma referência a uma memória agradável das férias. Uma 
turista, sobre este assunto, disse que gostaria de emoldurar o mapa da sua 
última viagem, por ter sido a sua lua-de-mel.
Por ter uma função tão específica, o mapa turístico é um bom 
exemplo em relação ao princípio da abstracção da representação de que 
falámos anteriormente. Porque os turistas não desejam receber todo o 
tipo de informação possível, e consideram desnecessária a representação 
da área total da cidade e, assim, the image of the city and its publics spaces 
looks the way it does because it is the one choosen for the purpose of be marketed 
to tourists 16. (Konzen, 2013: 292)
Os turistas, por uma questão de tempo e/ou por interesse, acabam 
por ver apenas uma área reduzida de cada cidade – que é também a área 
que a indústria do turismo lhes quer mostrar. Por isso, no mapa turístico, 
muitos bairros são excluídos, ou representados com menos detalhe do 
que os bairros turísticos.
O princípio da abstracção da representação, na produção de um 
mapa turístico, é importante, porque o mapa turístico tem o poder de 
dar uma primeira imagem ou ideia da cidade e dos seus bairros, serve 
como uma espécie de propaganda de um local e desvaloriza outro.
É por isso necessário escolher o que evidenciar e o que excluir. 
De forma a tornar essas decisões menos difíceis, podemos definir parâ-
metros que façam sentido para o mapa. Por exemplo, dentro da categoria 
“restaurantes”, ao escolher apenas os do centro da cidade; e só aqueles 
que servem pizza; e cujo preço não exceda os 20€; conseguimos reduzir 
as hipóteses de centenas de restaurantes disponíveis para apenas uma 
dezena, que serve os parâmetros escolhidos.
Nesse sentido, podemos dizer que ao escolher um tema para um 
mapa turístico, facilitamos o processo de desenvolvimento e cumprimos 
o princípio da abstracção.
16 “A imagem da cidade 
e dos seus espaços 
públicos tem o aspecto 
que tem porque é 
feito com o propósito 
de ser distribuído 
aos turistas.” (t.a.)
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1.2.3 ALGUMAS NOÇÕES DE INfOGRAfIA
Num mapa, a infografia é um dos elementos mais importantes e, 
como tal, importa compreender a sua função e relevância. A infografia 
não é qualquer imagem acompanhada de texto, nem apenas um comple-
mento de um texto escrito, pois pode até substituí-lo. A infografia é uma 
linguagem visual complexa que traduz graficamente dados 
quantitativos.
Os autores Robert Horn e Michael Twyman desenvolveram estudos 
na área da linguística para um melhor entendimento do conceito de 
linguagem visual ou linguagem gráfica. Para Twyman, a linguagem é 
definida como um veículo de comunicação que pode ser auditivo ou 
visual (gráfico ou não-gráfico). A linguagem gráfica faz parte da lin-guagem 
visual e é caracterizada por marcas gráficas produzidas com a intenção 
de comunicar uma mensagem. Essas marcas gráficas podem ser verbais 
(texto), pictóricas (figuras) ou esquemáticas (formas/símbolos).  (Twyman, 
2012)
Para Horn, a linguagem visual resulta da interacção entre linguística 
e elementos visuais. Os elementos usados na interacção são o texto (ele-
mento verbal), imagem e forma (ambos elementos visuais). A imagem é 
para Horn uma representação gráfica da realidade e a forma distingue-se 
da imagem por ser mais abstracta. (Horn, 1998)
Ambos caminharam na mesma direcção para a definição de lin-
guagem visual e dos seus elementos, mas a grande diferença entre o 
conceito de linguagem visual dos dois autores é que para Horn a linguagem 
visual é composta pelo conjunto dos elementos visuais descritos (texto, 
imagem e forma), e portanto, qualquer um destes elementos isolado não 
forma uma linguagem visual. Enquanto que para Twyman, qualquer um 
dos elementos visuais separados representa um tipo de linguagem visual, 
sem necessitar de estar associado a outro elemento.
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Horn já considerava a infografia uma linguagem visual: no entanto, 
descrevia-a como autónoma do seu contexto e dependente de uma certa 
complexidade e tamanho. (Horn, 1998) Hoje em dia vários projectos 
gráficos são considerados infográficos independentemente da sua com-
plexidade e tamanho, e o seu contexto é fundamental para a sua 
compreensão.
Para a transmissão de uma mensagem, o âmbito em que esta é 
criada - circunstância espacial, temporal, cultural, tanto do emissor como 
do receptor - vai permitir a sua correcta interpretação. O linguista russo 
Roman Jakobson, pioneiro da análise estrutural da linguagem, afirma 
que a comunicação é um processo dinâmico em que vários elementos 
estão presentes e interagindo entre si: um desses elementos é o contexto. 
(Jakobson, 2008)
A Infografia é uma forma de comunicação, uma linguagem visual, 
com o propósito de transmitir uma mensagem de forma organizada, clara 
e facilmente compreensível. Muitos historiadores acreditam que os ele-
mentos da infografia são mais antigos do que a escrita, pois na pré-história 
seriam usadas imagens para transmitir informações relacionadas com os 
animais, a caça, as divindades, etc. E cerca de 3000 anos a.C. os egípcios 
já usavam a linguagem visual (desenhos, símbolos e texto) para comunicar 
aspectos da vida, trabalho e religião (fig. 8).
fIGURA 8:
Imagem do documento 
Papyrus of Ani, datado 
cerca de 1250 a.C., do 
periodo da 19ª dinastia 
do Império do Egipto.
Design Empático no Projecto de um Mapa Turístico Temático de Lisboa 26
Mesmo antes de existir Infografia como disciplina, vários estu-
diosos, escritores e pintores, usaram sistemas de representação gráfica de 
informações que hoje em dia classificamos como infográficos (figs. 9 e 
10).
fIGURA 10:
Diagrama de Florence 
Nightingale de 1956, 
sobre as causas de 
mortalidade no exército.
fIGURA 9:
Pormenor do diagrama 
de William Playfair de 
1890, sobre as dívidas 
nacionais de outros 
países comparada com 
os Estados Unidos.
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O melhor exemplo visual de informação detalhada, que de outra 
forma seria ilegível, são os mapas, pois se as informações de um mapa 
fossem escritas em palavras em vez de descritas em imagens, seria quase 
impossível a sua compreensão.
Nos mapas, a infografia é um dos elementos essenciais por permitir 
a sua leitura correcta. Os ícones utilizados em representação de locais e 
acções e a legenda dos mesmos, permitem ao utilizador encontrar os locais 
desejados. No contexto do mapa, alguns ícones ganham um significado 
universal, apesar de poderem ser ligeiramente modificados. Assim como 
as cores usadas nos mapas são geralmente universais (como o uso de verde 
para a representação de jardins), podendo em alguns casos ser modificadas 
e ainda manter o seu significado.
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1.3 ILUSTRAÇÃO E MAPAS
A ilustração pode ser usada como uma ferramenta que permite 
acentuar certos aspectos do mapa, e desviar o olhar do utilizador para o 
tema ou foco do mesmo. Permite-nos reconhecer características específicas 
de um local e também transmitir uma ideia muito pessoal em relação a 
um lugar.
No contexto deste projecto, com o propósito de usar ilustração, 
as ilustrações aqui representadas serviram de exemplo para o desenvolvi-
mento projectual (figs. 11 a 24).
fIGURA 11:
Mapa ilustrado do livro 
A Map of the World 
according to illustrators 
and storytellers da editora 
Gestalten, que figura um 
leque de mapas variados 
(que poderão não ser 
os mais úteis para levar 
numa viagem mas são 
um exemplo de formas 
diferentes de cartografia).
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fIGURAS 12 E 13:
Mapas temáticos, 
ilustrações de Antoine 
Corbineau para 
Scoot Magazine.
O primeiro marca uma 
rota de comida de rua 
em Tóquio, e o segundo  




as cores usadas e a 
mistura de representação 
plana com desenhos 
de duas dimensões.
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fIGURA 15:
Mapa mental Adventures 
of an artist in Japan, da 
ilustradora Nicole LaRue.
Distingue-se por ser um 
mapa muito legível, com 
infografia e legendas 
facilmente interpretáveis. 
Apesar de ser um mapa 




Mapa mental Boots 
adventures in London 
do ilustrador brasileiro 
João Lauro Fonte.
Não é um mapa fácil 
de ler, por conter muita 
informação, mas o 
uso de poucas cores 
facilita a legibilidade. 
É um exemplo perfeito 
de representação de 
sentimentos e emoções 
do ilustrador sobre a 
cidade representada.
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fIGURAS 16 E 17:
Mapa de Granada, 
Nicaragua, e de Shanghai 
para um artigo na revista 
Going Places, ilustrações 
de Nate Padavik.
O primeiro é um exemplo 
de um mapa mental que 
pode ser usado como 
um mapa turístico, para 
quem tiver interesse.
A ilustração de Shanghai é 
apenas um mapa mental, 
mas um bom exemplo pela 
utilização de cores e traços 
simples mas cativantes.
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fIGURAS 18 E 19:
Mapas abstratos das 
cidades de Nova Iorque e 
Paris, de Jazzberry Blue. 
Apesar da representação 
de escala e detalhe estar 
correcta em relação à 
realidade, são exemplos de 
mapas que só podem ser 
apreciados visualmente, 
mas não poderiam ser 
usados para passear numa 
localidade, por carecem 
informações como os 
nomes das ruas ou bairros.
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fIGURAS 20 E 21:
Mapas de bairros de 
Londres de Graphical 
Tree, ilustrações de 
Kerry Hyndman. 
Figuram aqui pelas suas 
ilustrações humoristicas 
e escolha de cores, que 
chamam à atenção.
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fIGURAS 22 E 23:
Mapas de Nova Iorque, 
da ilustradora Marin 
Montagut. Mais um 
exemplo de mapa cujas 
ilustrações saltam à vista e 
que podem ser utilizados, 
apesar de falharem por 
não terem nomes de 
ruas nem bairros.
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fIGURA 24:
Mapa da cidade de 
Hamburgo para a 
revista CUT, ilustrações 
de Anna Harlin. Este 
mapa destaca-se pela sua 
simplicidade e legibilidade.
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fIGURA 25:
Lisboa ilustrada por 
Tiago Albuquerque. Este 
mapa mental não respeita 
a localização real dos 
elementos representados, 
no entanto esse aspecto 
não prejudica o desenho. 
Apenas as cores usadas 
dificultam a legibilidade, 
principalmente na zona 
central dos edifícios.
1.3.1 ILUSTRAÇÕES DE LISBOA
Para ter noção do contexto em que surge o nosso projecto, e tendo 
em conta que a ilustração é uma parte importante deste, explorámos 
aquilo que existe de ilustrações da cidade de Lisboa por ilustradores 
contemporâneos. Apresentamos aqui alguns exemplos que melhor refletem 
a cidade (figs. 25 a 32). De destacar o livro de ilustrações de David Pintor, 
Lisboa, e Pintar Lisboa de Inês Moura Paes, um livro de ilustrações para 
colorir destinado às crianças.
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fIGURAS 26 E 27:
Ilustrações do livro 
Lisboa do espanhol David 
Pintor. Os desenhos 
são particularmente 
inspiradores por se 
aproximarem do tipo de 
ilustração do projecto. 
Um dos elementos de 
Lisboa que mais desejamos 
evidenciar é a calçada 
portuguesa, que David 
Pintor retrata aqui de 
forma surpreendente.
fIGURAS 28 E 29:
Ilustrações do livro 
Portugal - Lugares Ilustrados 
de Catarina Cardoso.
As cores usadas servem 
de inspiração na procura 
de tons que permitem 
evidenciar um ou outro 
aspecto particular, em 
vez de se misturarem 
com o fundo e tornarem-
se aborrecidas.
O laranja aqui 
representado – que 
imediatamente lembra 
os telhados de Lisboa 
- serviu de inspiração 
no nosso projecto.
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fIGURAS 30 E 31:
Ilustrações do livro Pontas 
Soltas de Ricardo Pereira 
Cabral.  Apesar de bastante 
mais detalhado do que 
o desejado para o nosso 
projecto, as ilustrações de 
Ricardo Cabral são uma 
inspiração pela forma 
como captam o ambiente e 
essência das ruas de Lisboa 
– através da distorção 
da perspectiva. As cores 
usadas também servem 
de exemplo ao projecto.
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fIGURA 32 E 33:
Ilustração do livro de 
colorir para crianças Pintar 
Lisboa de Inês Moura Paes.
As suas ilustrações são 
simples e divertidas, 
próprias para a função 
e o público-alvo do 
livro, e refletem bem a 
imagem de Lisboa.
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1.4 TURISMO
De forma a compreender melhor a indústria turística a que este 
projecto se destina, importa analisar os últimos dados estatistícos dispo-
níveis sobre o sector turístico em Lisboa. Foram cedidos à investigadora 
para apreciação, pela Associação Turismo de Lisboa e o Observatório do 
Turismo de Lisboa, os documentos Os Resultados do Turismo – 4º trimestre 
e ano 2013; Os Resultados do Turismo - 2014; Resultados - 1º semestre de 2015; 
Inquérito a Turistas - Novembro de 2014 e Os Desafios do Turismo para 2014. 
Estes documentos permitiram compreender melhor o tipo de turistas 
que Lisboa recebe, o seu grau de satisfação e as suas necessidades.
1.4.1 TURISMO EM LISBOA
Lisboa é considerada uma das melhores cidades para fazer turismo 
e muitos lisboetas dependem actualmente desse negócio. O número de 
hóspedes que Lisboa recebe tem vindo a aumentar continuamente desde 
2010, a cidade tem sido capa de revistas de viagens internacionais e o 
sector turístico tem vindo a transformar-se, principalmente nos últimos 
três anos.
fIGURAS 34, 35 E 36:
Portugal: a Monocle Travel 
Guide, edição especial da 
revista Monocle, ilustração 
de Satoshi Hashimoto. 
E Lisboa em destaque na 
capa das revistas Nacional 
Geographic Traveler, 
Agosto/Setembro de 
2014, e Global Traveler, 
em Janeiro de 2013.
Em 2014, a região de Lisboa apresentou um aumento de dormidas 
(15,0%) em relação ao ano anterior, e alcançou 678,2 milhões de Euros 
de lucro (31% do total nacional), o que representa um aumento de 15,5% 
face ao ano de 2013.
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18 Segundo os documentos 
de análise Os Resultados 
do Turismo – 4º trimestre e 
ano 2013, Os Resultados do 
Turismo - 2014 e Resultados 
- 1º semestre de 2015 da 
Direção de Planeamento 
Estratégico/Departamento 
de Estudos do Turismo 
de Portugal, IP.
19 Ibidem
20 Dados do Inquérito 
a Turistas Novembro 
de 2014, realizado pela 
Intercampus para o 
Turismo de Portugal, IP.
21 Os World Travel Awards 
começaram em 1993 
para dar reconhecimento 
e celebrar serviços de 
excelência em todos os 
sectores da actividade 
turistica pelo mundo fora.
22 Os Hoscars são os 
prémios do site de 
reservas hostelworld que 
selecionam os melhores 
hosteis do mundo com 
base nas classificações 
dadas pelos hóspedes.
23 Dados do Inquérito 
a Turistas Novembro 
de 2014, realizado pela 
Intercampus para o 
Turismo de Portugal, IP.
No Verão de 2014, a região de Portugal mais visitada por turistas 
foi Lisboa (45%), seguida pelo Algarve (40%) e depois pelo Porto (21%) 18.
Já no primeiro semestre de 2015, Lisboa foi a região do País com 
mais dormidas de turistas nacionais, mas foi ultrapassada pela região do 
Algarve em relação a dormidas de turistas estrangeiros, ficando em 2º 
lugar (no entanto, a nível nacional, a dormida de estrangeiros teve um 
aumento de mais 11,8% em relação a 2014).
 É interessante observar que, em 2015, o número de turistas resi-
dentes aumentou, pois em 2013, apesar de ter havido um aumento sig-
nificativo dos visitantes estrangeiros (mais 8,3% em relação a 2012), houve 
um decréscimo dos visitantes nacionais, atribuído à crise económica e 
política que o país atravessa 19.
O sector do turismo em Portugal é conhecido internacionalmente, 
principalmente pela sua oferta natural e cultural, pelas paisagens, gastro-
nomia e vinhos, e pelo acolhimento caloroso, hospitalidade e simpatia 
da população local. Estes são os pontos com melhor performance a nível 
da satisfação e cumprimento face às expectativas dos turistas 20.  Lisboa 
ganhou também vários prémios no sector do turismo nos últimos anos, 
como o “2.º melhor destino da Europa” e o “1.º melhor destino para 
city-break”.
Em 2015, Portugal teve 77 nomeações nos World Travel Awards 21, 
onde arrecadou 14 vitórias (em 2014 obteve 16 prémios, e 9 no ano anterior). 
Lisboa domina também os primeiros lugares das principais categorias dos 
Hoscars 22, que premeiam os melhores hosteis do mundo, segundo as 
críticas e a avaliação dada pelos hóspedes.
Apesar de a maior parte dos turistas que nos visitam (78% em 2014) 
não ponderarem outros destinos de férias, aqueles que o fazem, quando da 
decisão, as características que pesam mais na escolha de Portugal são o clima 
e a paisagem (47%), a recomendação de amigos e familiares (35%), a hos-
pitalidade e acolhimento (27%) e também os custos reduzidos relacionados 
com a viagem e estadia em relação a outros destinos turísticos (22%) 23.
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24 Ibidem
25 Fonte: LxNotícias, 
23/07/2015.
26 Dados do Inquérito 
a Turistas Novembro 
de 2014, realizado pela 
Intercampus para o 
Turismo de Portugal, IP.
Dos turistas que Portugal recebeu no último ano, 56% já tinha 
visitado o país anteriormente e a maior parte (80%) optou por ficar 
hospedado na mesma região durante toda a viagem (30% destes em Lisboa 
e 41% no Algarve). Apenas 20% preferiu viajar com um itinerário por 
regiões diferentes do país, sendo que 73% destes passaram por Lisboa 
durante a viagem 24.
Importa saber quem são os turistas de Lisboa, de forma a com-
preender de que forma o sector turístico pode melhorar e ir de encontro 
aos seus visitantes. Nesse sentido, a Câmara Municipal de Lisboa em 
Julho anunciou estar a preparar um relatório para conhecer o impacto 
que o turismo tem na cidade, após o crescimento nos últimos anos 25.
Pelo Inquérito a Turistas Novembro de 2014 podemos saber que, 
em geral, a cidade recebe mais turistas do sexo feminino (53% em 2014), 
e que os seus visitantes encontram-se principalmente na faixa etária dos 
25 aos 34 anos ou acima dos 55 anos de idade.
Os alojamentos mais escolhidos são Hotel ou Pousada (60% es-
colheu esta opção em 2014), ou Apartamentos/Moradias alugadas. A 
escolha pelos Hotéis ou Pousadas é tanto maior quanto maior é a idade 
do turista, com aqueles com mais de 55 anos representando 69% da taxa 
de ocupação. O aluguer de Apartamentos e Moradias é mais escolhido 
pelo sector das famílias (dos 35 aos 45 anos de idade com crianças). Já a 
escolha de Hosteis como alojamento preferencial é atribuída aos jovens 
até aos 34 anos de idade 26.
O próximo passo será descobrir o que falta mudar no turismo em 
Lisboa. O documento de análise Os desafios do Turismo refere que não 
existe ainda no país uma caracterização dos mercados-alvos no turismo, 
de forma a compreender o que procuram e valorizam.
Existem dados sobre os voos, os cruzeiros, as taxas de ocupação, 
as dormidas e o grau de satisfação de alguns visitantes. Mas é necessário, 
no entanto, conhecer melhor o turista de forma a propor-lhe serviços e 
experiências de acordo com o seu perfil de consumo, e conhecer a sua 
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27 Os desafios do Turismo 
em Portugal 2014 da 
auditora PwC Portugal.
28 Dados do Inquérito 
a Turistas Novembro 
de 2014, realizado pela 
Intercampus para o 
Turismo de Portugal, IP.
29 Ibidem
forma de reserva de férias, para propor antecipadamente novos serviços, 
pacotes, descontos, etc, de forma personalizada 27.
“Efetivamente, Portugal conta com uma oferta turística adicional 
ao turismo de “sol e praia” de grande qualidade, a qual terá de se 
tornar mais conhecida, indo além dos segmentos especializados. 
Exemplos de outras tipologias de Turismo onde Portugal se está 
a posicionar positivamente são o turismo de cidade, golfe, 
gastronómico, enoturismo, congressos, natureza, histórico-cultural, 
religioso e saúde e bem-estar. Sendo de realçar também a evolução 
e o impacto que poderá ter no turismo os desportos como o surf 
e o kitesurf, bem como a evolução recente dos cruzeiros.” (PwC 
Portugal, s.d.)
De forma geral, o nível de satisfação dos turistas em Portugal é 
elevado: 86% revelaram-se “Muito satisfeitos”, 43% considera que as férias 
superaram as expectativas e 89% espera regressar a Portugal em breve. Em 
comparação com outros países, os turistas inquiridos escolhem Portugal 
como o melhor destino em relação a: prática de surf (87%); viagens de 
praia (81%); eventos festivos (78%); city breaks (78%) e gastronomia e 
vinhos (78%) 28.
Apesar de 38% dos turistas inquiridos dizerem não haver um único 
aspecto a melhorar, os restantes consideram que os serviços, infraestruturas 
públicas e informação turística ficaram aquém das espectativas, tornando-se 
por isso as áreas que devem ter prioridade em termos de melhorias. 
Referem principalmente os seguintes aspectos a desenvolver: estradas e 
sinalização; menos poluição e mais higiene; melhor conservação dos 
edifícios; melhores serviços de saúde; mais informações turísticas e mais 
traduções (nas informações turísticas) 29.
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30 c.f. Neste projecto, o 
grupo dos Jovens Adultos 
refere-se às pessoas entre 
os 18 e os 40 anos de 
idade. Nos grupos etários 
definidos por Erikson 
(1959) Jovens Adultos 
são aqueles entre os 21 e 
os 40 anos, e os Jovens 
entre os 18 e os 20 anos 
fazem parte no grupo 
etário dos Adolescentes 
- incluímos estes no 
nosso público-alvo por já 
poderem viajar sozinhos.
31 Em Hostels - 
LisboaCidade, do 
Observatório do Turismo 
de Lisboa, estão registados 
61 hosteis em Lisboa.
No entanto, ao pesquisar 
em hostelbookers.com 
(website de reserva de 
dormidas), encontram-se 
pelo menos 156 hosteis 
disponíveis em Lisboa. 
Esta discrepância de 
números pode suceder 
da falta de legislação 
específica para os hosteis.
32 “Nós Odiamos 
Passeios Turísticos”
33 Blablacar é uma 
plataforma online onde o 
utilizador pode combinar 
“boleias” com outros 
utilizadores inscritos; 
Uber é um serviço de 
motorista privado que veio 
“substituir” os serviços 
de taxi na cidade, e tem 
sido tema constante de 
notícia; Rent-a-friend é 
uma plataforma online 
que permite ao turista 
“alugar” um habitante 
local como guia turístico;  
Couch Surfing é uma 
rede social que faz a 
ponte entre turistas que 
querem alojamento grátis 
e pessoas que gos-tariam 
de receber esses visitantes.
1.4.2 PÚBLICO ALvO
O facto de a faixa etária dos 25 aos 34 anos representar grande 
parte dos turistas que visitam Lisboa foi um factor determinante para o 
nosso projecto, por se inserirem no grupo etário dos Jovens Adultos 30, 
constituindo assim o nosso público-alvo. Procurou-se saber o que carac-
teriza os turistas mais jovens, o que procuram numa viagem, de forma a 
criar um produto para eles.
Desde o surgimento do primeiro hostel em 2005 (Lisbon Lounge 
Hostel) até ao ano corrente, Lisboa já conta com cerca de 150 empreen-
dimentos deste tipo 31, e daí podemos concluir que a sua procura está a 
crescer significativamente de ano para ano. Na mesma altura em que 
surgiram os hosteis, começaram a aparecer empresas turísticas que oferecem 
uma alternativa aos passeios turísticos tradicionais, uma alternativa original, 
a preços convidativos, e mais aproximada do conceito de “ver a cidade 
como um habitante local”, sendo a primeira destas empresas na cidade 
a We Hate Tourism Tours 32. O mesmo se pode dizer de diferentes serviços 
que se instalaram nos últimos dois anos na cidade como o Blablacar, a 
Uber, o Rent-a-Friend ou a moda do Couch Surfing 33. Todas estas empresas 
têm como destinatário e utilizador principal o jovem turista 
backpacker.
O aluguer de casas aos turistas por um curto período de tempo é 
uma novidade nos tipos de alojamento e que se tornou muito popular 
na capital. Segundo um artigo do jornal Público “(...) as dormidas em 
apartamentos particulares através de sites como o Airbnb, em Julho tinham 
15.700 imóveis registados em Portugal, mais 85% do que no período 
homólogo de 2013.” (in Público Online, 31/08/2014)
Esta é a empresa que domina este mercado: Airbnb, um website 
de reservas deste tipo de alojamento criado pelos empreendedores e co-
fundadores americanos Nathan Blecharczyk, Brian Chesky e Joe Gebbia.
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34 Backpackers ou 
“mochileiros” refere-se aos 
turistas que usam grandes 
mochilas para viajar. É 
um segmento de viajantes 
que hoje tem várias 
subdivisões, no entanto, 
o mochileiro “tradicional” 
é um jovem que viaja 
de mochila às costas, 
independente e com 
planos e horários flexíveis.
35 Dados do ”Inquérito 
a Turistas Novembro 
de 2014”, realizado pela 
Intercampus para o 
Turismo de Portugal, IP.
“Fundada em agosto de 2008 e com sede em São Francisco, 
Califórnia, a Airbnb é um mercado comunitário de confiança para 
as pessoas anunciarem, descobrirem e reservarem alojamentos 
únicos em todo o mundo, seja a partir de um computador ou de 
um telemóvel. Quer seja um apartamento por uma noite, um 
castelo por uma semana ou um condomínio por um mês, a Airbnb 
liga as pessoas à experiências de viagem únicas, a preços variados 
(...).” (in Airbnb website, 2014).
Este tipo de alojamento permite aos turistas uma alternativa ao 
turismo tradicional, pois ao alugar um apartamento na cidade estão mais 
perto de ver Lisboa como os lisboetas a vivem. Através do aluguer, os 
turistas têm a oportunidade de entrar em contacto com um habitante 
lisboeta, proprietário do apartamento, e assim pedir informações e dicas 
que não constam nos mapas de turismo oficiais.
Tanto os hosteis como os alojamentos de curto arrendamento 
encontram-se na sua maioria localizados na zona da Baixa-Chiado e nas 
restantes zonas envolventes como o Bairro Alto, o Marquês de Pombal, 
o Rossio, Alfama e o Cais do Sodré, o que permite ao visitante estar 
alojado mesmo no centro da cidade, podendo andar mais a pé e explorar 
os bairros como um habitante local.
Estas informações são relevantes para o nosso projecto, pois o tipo 
de hóspedes que se instala em hosteis e os clientes deste tipo de empresas 
são, na maioria, jovens adultos e/ou turistas backpackers 34. Aqueles da 
faixa etária mais jovem são também os principais utilizadores dos sectores 
prática de surf e espectáculos musicais, e aqueles que mais se encontram 
satisfeitos com o sector praia 35.
O termo backpacker foi explorado pelos investigadores e professores 
universitários australianos Laurie Loker-Murphy e Philip Pearce. Os 
autores definiram o termo como:
“Turistas jovens e economicos que mostram preferência por 
alojamento barato, enfatizam o encontro com outras pessoas (locais 
e estrangeiras), organizam o itinerário da viagem de forma 
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independente e flexível, com períodos de férias longos e procuram 
atividades recreativas informais e participativas.” (Loker-Murphy 
e Pearce, 1995: 823)
Loker-Murphy e Pearce acrescentam que este tipo de turista deseja 
visitar para além do convencional e interessa-se pela cultura popular de 
cada cidade que visita, evita os locais turísticos tradicionais, mais por 
opção do que limitação, o que reduz as suas despesas relativas ao aloja-
mento, alimentação e transportes em benefício de atividades de lazer que 
lhe proporcionam maior satisfação, ou então, de modo a prolongar a 
duração da viagem. (Loker-Murphy, Pearce, 1995)
Outras razões que levam estes viajantes a fazer uma grande viagem 
são o desejo de liberdade; a procura de crescimento pessoal; a aventura e 
sensação de risco; e também poder aprender sobre os países estrangeiros e 
diferentes culturas, e a vontade de participar no estilo de vida dos habitantes 
locais. (Loker, 1993)
No entanto, o autor Erik Cohen chama a atenção para a grande 
lacuna que existe entre a ideologia original do turismo backpacker e a 
prática actual, que se assemelha mais ao turista comum: turista de massas. 
(Cohen, 2004) De facto, hoje em dia, muitos destes jovens backpackers 
não têm um orçamento reduzido, pelo contrário, e nem andam de mochila 
às costas, de cidade em cidade. Mas as intenções que os levam a fazer estas 
longas viagens, crê-se que sejam as mesmas (referidas anteriormente).
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1.4.3 RESUMO
Como referimos, os turistas inquiridos pela Intercampus revelaram-se 
insatisfeitos com a informação turística que encontraram no nosso país 
e este é sem dúvida um aspecto a melhorar.
Assim, este projecto explora a personalização da informação turística 
como um dos aspectos a melhorar, uma preocupação partilhada com a 
Associação do Turismo de Lisboa que vai lançar este ano um website e 
app que personalizem as ofertas conforme os gostos dos visitantes, através 
da criação de um género de “bilhete de identidade” do visitante: “É um 
dos nossos projetos prioritários: a criação de uma plataforma bastante 
desenvolvida, que vai permitir fazer a promoção turística caminhar (…) 
para uma promoção personalizada”, disse o diretor-geral da Associação, 
Vítor Costa (in TVI24 Online, 13/08/2015).
Sabemos que o público-alvo do projecto são os turistas jovens, 
entre os 18 e os 40 anos de idade, que preferem estadias prolongadas na 
cidade. Têm por vezes um orçamento restrito, valorizam as actividades 
de lazer em detrimento do conforto nos transportes e acomodação, são 
os principais utilizadores dos sectores prática de surf, viagens de praia e 
espectáculos musicais, e procuram conhecer e envolver-se com a cultura 
da cidade e os seus habitantes.
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2. RECOLhA DE MATERIAL EXISTENTE
2.1 ANÁLISE CRÍTICA DOS MATERIAIS EXISTENTES
Antes de dar ínicio ao desenvolvimento projectual, importa conhecer 
aquilo que existe em Lisboa de mapas turísticos. Foi feita uma recolha, 
experimentação e análise dos materiais existentes no terreno que cum-
prissem os seguintes parâmetros: ser um mapa turístico; ser gratuito; ser 
ou não temático; ser da cidade de Lisboa. Foram recolhidos e estudados 
12 materiais no total.
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MATERIAL 1
Título: Mapa Oficial de Lisboa
Autor/Editor: Turismo de Lisboa e El Corte Ingles
MATERIAL 2
Título: HOP ON HOP OFF Lisbon Sightseeing
Autor/Editor: Empresa Gray Line
MATERIAL 3
Título: Cooltour Lisbon
Autor/Editor: Empresa Cooltour Lisbon
MATERIAL 4
Título: Lisbon Map Baixa-Chiado 2011
Autor/Editor: Empresa Best Guide
MATERIAL 5
Título: Your Free Map & Guide to Lisbon
Autor/Editor: Empresa Sandemans NewLisbon
MATERIAL 6
Título: Lisbon Locals Knowledge
Autor/Editor: Empresa We Hate Tourism Tours
MATERIAL 7
Título: Lisboa Map & Guide
Autor/Editor: Empresa We Hate Tourism Tours
MATERIAL 8
Título: Mapa Oasis Hostel Lisboa
Autor/Editor: Oasis Hostels
MATERIAL 9
Título: Mapa Destination Hostel
Autor/Editor: Destination Hostels
MATERIAL 10
Título: Roteiro Rés-Vés Lisboa
Autor/Editor: Mercado de Campo de Ourique
MATERIAL 11
Título: Lisbon Shopping Map
Autor/Editor: Global Blue
MATERIAL 12
Título: Lisboa Your Local Guide
Autor/Editor: Ezimute
2.1.1 ÍNDICE DE fIGURAS DOS MATERIAIS EXISTENTES
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MATERIAL 1  Mapa Oficial de Lisboa
CARACTERÍSTICAS ESTÉTICAS: tamanho A2; papel de pouca 
gramagem; letras pequenas; cores pastel; verso com fundo 
cinzento-escuro;
CARACTERÍSTICAS DE CONTEÚDO: área de Lisboa representada no 
mapa do Oriente a Belém e do centro histórico ao Lumiar; com destaque 
para o centro: do El Corte Ingles (patrocinador) ao Terreiro do Paço;
vANTAGENS:
A capa é interessante: mostra uma mulher com um vestido com padrão 
de calçada portuguesa.
É um tamanho de agradável utilização.
DEfEITOS:
O papel é muito frágil e rompe-se à primeira utilização.
Contém áreas da cidade fora do circuito turístico, como Chelas e Lumiar, 
logo, a escala do mapa dificulta a leitura das direcções e nomes das ruas. 
O mapa do metro é também demasiado pequeno, e o destaque do centro 
da cidade tem tanta informação e cores diferentes sobrepostas que a leitura 
é quase impossível.
Tanto o mapeamento como o design estão desatualizados.
As cores das letras sobre o cinzento do fundo tornam o texto ilegível; e 
o uso da cor rosa nos quarteirões é confuso e pouco atraente.
Não tem informações de horários nem preços na secção dos “museus e 
monu-mentos” e a secção “informações úteis” está em português (seguida 
de uma tra-dução pobre) e com números de telefone sem o indicativo.
Os endereços de hoteis ocupam bastante espaço no mapa, o que será 
desne-cessário pois em principio os turistas já chegam à cidade com o 
alojamento marcado.

Design Empático no Projecto de um Mapa Turístico Temático de Lisboa 53
MATERIAL 2 HOP ON HOP OFF Lisbon Sightseeing
CARACTERÍSTICAS ESTÉTICAS: tamanho A2; papel resistente; letras 
médias; cores leves e predominância de preto e branco;
CARACTERÍSTICAS DE CONTEÚDO: área de Lisboa representada no 
mapa do Oriente a Belém e das Avenidas Novas ao centro histórico; 
destaque para o centro, do Marquês ao Terreiro do Paço; descrição das 
tours operadas pela empresa; espaço de publicidade;
vANTAGENS:
O uso de poucas cores facilita a leitura, a tipografia é clara e tem tamanho 
suficiente para ser legível.
Contém um mapa da área costeira de Lisboa a Cascais.
DEfEITOS:
A área de Lisboa representada no mapa é grande, e a sua escala dificulta 
a leitura.
Pertence a uma empresa de tours, e por isso não faz menção a outros locais 
de interesse (fora espaço publicitário) além dos percursos do autocarro, 
que são protagonistas no mapa, “atropelando” outras informações.
Design desatualizado e pouco cativante. A capa não é atraente, uso de 
fotografias em excesso e falta de desenhos ou ilustrações.
Não tem informações de horários e preços de museus e outros locais de 
interesse, apenas das tours da empresa.
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MATERIAL 3  Cooltour Lisbon
CARACTERÍSTICAS ESTÉTICAS: tamanho A2; papel resistente; letras 
médias; cores primárias fortes;
CARACTERÍSTICAS DE CONTEÚDO: área de Lisboa representada de 
Alcântara a Santa Apolónia, do Marquês ao centro histórico; com destaques 
para as zonas de Belém e Oriente; verso destinado à descrição das tours 
da empresa; espaço publicitário;
vANTAGENS:
Área de Lisboa representada no mapa é apenas a essencial, com os destaques 
necessários, e a escala do mapa permite uma leitura fácil e prazeirosa. A 
fonte usada é legível.
Indicação das zonas de vida nocturna através da cor vermelha, assim como 
marcação das zonas comerciais na cor amarela. Zonas de jardins e natureza 
também assinaladas.
DEfEITOS:
Pertence a uma empresa de tours, e por isso não faz menção a outros 
pontos de interesse (fora espaço publicitário); e as informações das tours 
ocupam muito espaço no mapa.
O uso recorrente das cores amarelo e laranja torna a leitura 
complicada.
Muitas ruas importantes e principais não estão indicadas com o nome.
Não tem indicações de horários e preços de museus e outros locais de 
interesse.
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MATERIAL 4  Lisbon Map Baixa-Chiado 2011
CARACTERÍSTICAS ESTÉTICAS: tamanho A2; papel resistente; letras 
pequenas; cores garridas com predominância de laranja; design mais 
moderno;
CARACTERÍSTICAS DE CONTEÚDO: área de Lisboa do Oriente a Belém, 
de Carnide ao centro histórico; destaque do centro histórico no verso; 
percurso dos autocarros turisticos sobre o mapa; espaço publicitário;
vANTAGENS:
Destaque da área do centro é grande, tem tamanho de letra grande, e a 
sua leitura é bastante fácil e agradável.
Contém marcação dos bairros de Lisboa.
DEfEITOS:
Contém áreas da cidade fora do circuito turístico e a escala do mapa 
dificulta a sua leitura. 
A publicidade ocupa a maior parte do papel.
Design mais moderno, quando comparado com os materiais 1, 2 e 3, 
mas ainda assim pouco cativante.
Tem poucas informações de horários e preços de museus e outros locais 
de interesse.
Tem muitos endereços de hotéis, o que será desnecessário pois os 
turistas, em príncipio e tendo em conta as novas facilidades tecnológi-
cas, já chegam à cidade com o alojamento marcado.
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MATERIAL 5  Your Free Map & Guide to Lisbon
CARACTERÍSTICAS ESTÉTICAS: tamanho A4; papel resistente; letras 
pequenas e médias; cores leves;
CARACTERÍSTICAS DE CONTEÚDO: área de Lisboa representada é 
apenas o centro histórico; do Jardim do Tabaco a Santos e do Rio ao 
Marquês; verso com informações da empresa turística;
vANTAGENS:
O mapa contém apenas a área do centro, em grande escala, e é por isso 
de agradável leitura.
DEfEITOS:
Apesar da área do mapa ser interessante, faltam algumas zonas 
essenciais de Lisboa.
O design é desatualizado e pouco cativante, pela utilização de cores 
pouco fortes.
Não tem indicações de horários e preços de museus e outros locais de 
interesse.
Tem endereços de hoteis, o que será desnecessário pois os turistas, em 
príncipio e tendo em conta as novas facilidades tecnológicas, já chegam 
à cidade com o alojamento marcado.
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MATERIAL 6  Lisbon Locals Knowledge
CARACTERÍSTICAS ESTÉTICAS: tamanho A3; papel resistente; letras 
pequenas e médias; cores leves e claras, azul e beje predominantes.
CARACTERÍSTICAS DE CONTEÚDO: área representada: de Santa 
Apolónia a Alcântara e do Rio ao Marquês; com destaque para Belém; 
percurso dos elétricos assinalado; verso com sugestões de cafés, restaurantes 
e lojas;
vANTAGENS:
A área representada é a que possivelmente interessa os turistas, com 
destaques para outras zonas interessantes, e a escala é ideal para a sua 
leitura correcta. A indicação dos percursos dos elétricos é interessante.
Design moderno e cativante, com poucas cores e uso de ilustração.
Pequeno texto humorístico sobre o que é Lisboa.
Dirigido e distribuido a um público mais jovem.
DEfEITOS:
O verso tem muito desperdício de espaço.
Faltam muitos nomes de ruas importantes. Não tem indicações de horários 
e preços de museus e outros locais de interesse.
É distribuído apenas numa empresa de tours, sendo, por isso, o acesso 
limitado aos seus clientes.
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MATERIAL 7  Lisboa Map & Guide
CARACTERÍSTICAS ESTÉTICAS:
tamanho A2; papel resistente; letras pequenas e médias; cores leves e 
claras, azul e cinzento predominantes.
CARACTERÍSTICAS DE CONTEÚDO:
área representada: de Santa Apolónia a Alcântara (acrescentaram o 
LxFactory) e do Parque Eduardo VII à margem sul de Lisboa (ponte, 
Cristo Rei, Cais do Ginjal e Cacilhas); com destaque para Belém e 
Gulbenkian; percurso dos elétricos assinalado; verso com sugestões de 
cafés, restaurantes e lojas;
vANTAGENS:
A área representada é a que possivelmente interessa os turistas, com 
destaques para outras zonas interessantes (particularmente o jardim da 
Gulbenkian, que é muitas vezes ignorado), e a escala é ideial para a sua 
leitura correcta. A indica-ção dos percursos dos elétricos é interessante.
Design moderno e cativante, com poucas cores e uso de ilustração.
Pequeno texto engraçado sobre o que é Lisboa.
DEfEITOS:
Faltam muitos nomes de ruas importantes. Não tem indicações de horários 
e preços de museus e outros locais de interesse;
Tem algumas discrepâncias no design e ilustração, pois mistura estilos 
diferentes de desenhos, com espessura de linha diferentes, o que dá um 
aspecto “cool” e despreocupado ao mapa, mas ao mesmo tempo, não é 
coerente nem esteticamente agradável;
É distribuído apenas num único hostel da cidade, sendo, por isso, o acesso 
limitado aos seus hóspedes.
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MATERIAL 8  Mapa Oasis Hostel Lisboa
CARACTERÍSTICAS ESTÉTICAS: tamanho A3; papel resistente; letras 
pequenas e médias; cores primárias fortes, laranja predominante.
CARACTERÍSTICAS DE CONTEÚDO: área do mapa pequena; de Santa 
Apolónia a Santos e do Marques ao centro; com destaque para Belém e 
para a Gulbenkian; percurso dos elétricos assinalado; percurso por alfama 
a pé assinalado; verso com publicidade ao próprio hostel e ilustração;
vANTAGENS:
A área representada é a que possivelmente interessa os turistas, com 
destaques para outras zonas interessantes, e a escala é ideial para a sua 
leitura correcta. A indicação do percurso a pé pelo bairro de Alfama é 
uma ideia interessante.
Design moderno e cativante, com uso de ilustração.
DEfEITOS:
O verso tem muito desperdício de espaço.
Não tem indicações de horários e preços de museus e outros locais de 
interesse.
Tem algumas discrepâncias no design e ilustração, pois mistura estilos 
diferentes de desenhos.
É distribuído apenas num hostel da cidade, sendo, por isso, o acesso li-
mitado aos seus hóspedes.
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MATERIAL 9  Mapa Destination Hostel
CARACTERÍSTICAS ESTÉTICAS: tamanho A2; papel resistente; letras 
pequenas e médias; cores leves e claras, azul e beje predominantes.
CARACTERÍSTICAS DE CONTEÚDO: área representada: de Santa 
Apolónia a Santos e do Parque Eduardo VII ao centro histórico; com 
destaque para Belém; zona do Bairro Alto assinalada; verso com sugestões 
de tours, sítios, restaurantes e noite;
vANTAGENS:
O mapa contém apenas a área de Lisboa que possivelmente interessa os 
turistas, com destaque para outra zona interessante, a uma escala de 
agradável leitura.
Design moderno e cativante, com poucas cores e uso de ilustração 
coerente. Como ilustrações no lugar de fotografias para a representação 
de monumentos e locais icónicos.
Pequeno texto humorístico sobre o que é Lisboa, informações sobre 
locais a visitar e que costumes usar.
Dirigido e distribuido a um público mais jovem.
DEfEITOS:
É pena faltar no mapa a zona de Alcântara e a Gulbenkian.
Faltam muitos nomes de ruas importantes. E não tem indicações de 
horários e preços de museus e outros locais de interesse.
É distribuído apenas num hostel da cidade, sendo, por isso, o acesso 
limitado aos seus hóspedes.
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MATERIAL 10  Roteiro Rés-Vés Lisboa
CARACTERÍSTICAS ESTÉTICAS: tamanho A3; papel resistente; letras 
pequenas; cores leves, cinzento predominante.
CARACTERÍSTICAS DE CONTEÚDO: área representada: de Santos à Sé 
Catedral, e do Rato ao centro histórico, baseada no percurso do elétrico 
28; verso com explicação dos locais de passagem e publicidade ao mercado 
de Campo de Ourique;
vANTAGENS:
É um mapa temático, que gira à volta do percurso do elétrico 28 com 
uma explicação dos locais de passagem e destaque para a paragem final: 
o Mercado de Campo de Ourique.
Design moderno e cativante. As letras sobre o fundo cinzento são 
legíveis.
DEfEITOS:
A área do mapa é condicionada pelo seu tema.
Texto explicativo apenas na língua portuguesa. E não tem indicações de 
horários e preços dos locais de interesse assinalados.
As ilustrações são apenas fotografias editadas e não desenhos.
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MATERIAL 11  Lisbon Shopping Map
CARACTERÍSTICAS ESTÉTICAS: tamanho A2; papel resistente; letras 
pequenas; cores leves, cinzento, azul e verde predominantes.
CARACTERÍSTICAS DE CONTEÚDO: mapa temático “compras em 
Lisboa”; área representada do Oriente a Belém, e do Campo Grande ao 
centro; destaque para Belém, centro histórico e Avenida da Liberdade; 
espaço publicitário;
vANTAGENS:
É um mapa temático.
A área representada não foi condicionada pelo tema, e os destaques 
para as zonas comerciais faz sentido por ser um mapa temático.
Design contemporâneo e uso de ilustrações.
DEfEITOS:
Apesar de moderno, o design e as ilustrações, talvez pela paleta 
escolhida limitada a cores frias.
Não tem indicações de horários e intervalos de preços das zonas 
comerciais assinaladas.
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MATERIAL 12  Lisboa Your Local Guide
CARACTERÍSTICAS ESTÉTICAS: tamanho A2; papel resistente; letras 
pequenas; cores leves, predominância de azul forte.
CARACTERÍSTICAS DE CONTEÚDO: área representada: do Oriente a 




Tem algumas indicações e informações importantes e humoristicas (como 
usar o metro, onde ouvir fado, concertos e programas grátis, como ir a 
Sintra e à praia).
DEfEITOS:
Apesar do design ser cativante, é um mapa confuso e difícil de ler.
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2.1.1 TABELA COMPARATIvA
TABELA 1:
Tabela comparativa da 
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2.1.2 CONCLUSÕES
Relativamente ao tamanho do papel, é mais usado o A2 e é um 
tamanho adequado para um mapa turístico. Apesar do tamanho A3 ser 
agradável de usar, e provavelmente o ideal para um turista, não permite 
incluir uma área de Lisboa suficiente (que abranja todos os pontos inte-
ressantes da cidade) sem prejudicar a sua legibilidade. Para garantir uma 
leitura agradável, pretende-se realizar um mapa à escala 1:20000, e de 
forma a incluir todas as zonas da cidade desejadas, será necessário realizá-lo 
no tamanho A2.
 A maior parte dos mapas ou apresenta uma área de Lisboa in-
suficiente relativamente aos interesses dos turistas, ou representa uma 
área de Lisboa demasiado grande e que seria prescindível.
 Em todos os mapas estudados, o conteúdo da informação é 
insuficiente, principalmente relativamente aos horários e preços dos pontos 
turísticos assinalados. Aqueles que apresentam informação, apresentam-na 
principalmente sob forma de texto, mas seria interessante dar o máximo 
de informação possível através de símbolos, libertando espaço e tornando 
a leitura mais agradável.
 O design dos mapas estudados é geralmente desactualizado e 
desinteressante, usam cores mortas ou demasiado berrantes e sobreposição 
de informação. O uso de menos cores e predominância de preto, branco, 
cinzento ou beje, nalguns mapas torna a sua leitura mais fácil, sendo 
possível reconhecer com maior rapidez os locais destacados por cores 
fortes (jardins, pontos de interesse).
 Os materiais 6, 7, 8, 9 e 10 quebram esta tendência e aproximam-
se muito da estética usada no design gráfico actualmente, para além de 
usarem ilustrações, o que chama muito a atenção e torna o mapa mais 
cativante. O uso de ilustrações em mapas turísticos é também uma opor-
tunidade para apresentar novos artistas e designers.
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Em termos de clareza, a maior parte dos mapas é confuso, apesar 
de apenas três serem mesmo ilegíveis. Os mesmos materiais referidos 
como mais actuais e com design contemporâneo, são também aqueles 
que são mais legíveis e menos confusos.
O uso de espaço publicitário na maior parte dos mapas, apesar 
de compreensível, não é apelativo e coerente em relação ao resto do design. 
Os materiais 6 e 7 fazem publicidade a lojas e restaurantes, através de 
fotografias, mas de forma clara e apelativa.
2.2 RESUMO DE MATERIAIS SIMILARES
Na análise crítica dos materiais existentes, foram deixados de parte 
outros materiais que não cumprem os parâmetros definidos - por não se 
tratarem de mapas turísticos, por não serem distribuidos gratuitamente 
ou porque não são da cidade de Lisboa - no entanto, estes materiais 
encontrados e aqui expostos, são um exemplo e fonte de inspiração para 
o desenvolvimento projectual, por terem algo em comum com o nosso 
projecto. São eles 12 materiais no total.
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2.2.1 ÍNDICE DE fIGURAS DOS MATERIAIS SIMILARES
MATERIAL 1
Título: Baralho de Cartas-Passeio a pé por Lisboa e 
arredores
Autor/Editor: Lisbon Walker 
MATERIAL 2
Título: Perdidos por Lisboa
Autor/Editor: Lisbon Walker
MATERIAL 3
Título: Street Art Lisbon
Autor/Editor: Galeria de Arte Urbana e Editora Zest
MATERIAL 4
Título: Lisbon Bike Map
Autor/Editor: Bikeiberia
MATERIAL 5
Título: Lisbon Crumpled City Map
Autor/Editor: Palomar
MATERIAL 6
Título: Catavino’s Port Lodge Map
Autor/Editor: CataVino
MATERIAL 7
Título: Mapa de Guimarães
Autor/Editor: USE-IT Europe
MATERIAL 8
Título: Mapa de Bari
Autor/Editor: USE-IT Europe
MATERIAL 9
Título: New-York Food Map
Autor/Editor: All-You-Can-Eat Press
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MATERIAL 1
Baralho de Cartas-Passeio a pé por Lisboa e arredores de Lisbon Walker e 
Câmara Municipal de Lisboa. PVP 15€ (Português) e 18€ (Inglês). 
Conjunto de mapa e cartões  com percursos a pé por Lisboa.
vANTAGENS:
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MATERIAL 2
Conjunto de jogos de pistas Perdidos por Lisboa de Lisbon Walker, PVP 
15€. Uma forma divertida de descobrir Lisboa, através de onze jogos temá-
ticos na cidade.
vANTAGENS:
Design actual, simples e claro.
Temático, útil e personalidado.
DEfEITOS:
O preço.
Só existe em Língua Portuguesa.
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MATERIAL 3
Mapa e guia Street Art Lisbon da Galeria de Arte Urbana, Editora Zest, 
PVP 9€. Um guia temático dos percursos com arte urbana, street art e 
grafiti, em Lisboa.
vANTAGENS:
Design actual, simples e claro.




É um guia, não um mapa. Não tem muito interesse para os turistas 
carregá-lo no bolso.
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MATERIAL 4
Lisbon Bike Map da Bikeiberia, PVP 7€. Um mapa temático  de Lisboa, 




Recurso a poucas cores.
Temático, útil e interessante.
DEfEITOS:
O preço.
Não é perfeito em termos de clareza e legibilidade.
Existe em língua Portuguesa.
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MATERIAL 5
Lisbon Crumpled City Map de Palomar, PVP 12€. Mapa “amarrotado” de 
Lisboa, feito em tecido para facilitar o seu uso, na abertura e ao meter 
do bolso.
vANTAGENS:
Design simples e cativante.
Recurso a poucas cores.
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MATERIAL 6
Catavino’s Port Lodge Map de CataVino, PVP 5€. Mapa temático das 
caves e bares de vinho do Porto na cidade do Porto.
vANTAGENS:
Design simples e cativante.




A sua utilidade não é muito versátil. Limitativo.
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MATERIAL 7
Mapa de Guimarães da USE-IT Europe. É um mapa gratuito, não temático, 
da cidade de Guimarães, um exemplo para o projecto no seu conteúdo 
e design. Com dicas dos habitantes locais e alguns factos históricos, numa 
aproximação ao turismo menos convencional.
vANTAGENS:
Gratuito.
Design interessante. Recurso a poucas cores, fortes.
Explora o ponto de vista do habitante local que dá “dicas” ao turista.
DEfEITOS:
Excesso de texto, falta de imagem.
Deixou de ser produzido (no decorrer deste projecto).
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MATERIAL 8
Pormenor do Mapa de Bari, da mesma empresa que o material 7 - USE-IT 




Recurso a poucas cores, fortes. Recurso a ilustração.
Explora o ponto de vista do habitante local que dá “dicas” ao turista.
Ao contrário do material 7, este já apresenta mais imagem, e não tem 
excesso de texto.
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MATERIAL 9
New-York Food Maps de All-You-Can-Eat Press, PVP 8$. Guias de pontos 
de venda de diferentes tipos de comida em Nova Iorque: hamburguers, 
ostras, pizza, ramen e donuts.
vANTAGENS:
Proposta temática interessante e útil.
Recurso a poucas cores, fortes.
DEfEITOS:
Preço.
Design Empático no Projecto de um Mapa Turístico Temático de Lisboa 87
2.2.2 RESUMO
Os mapas analisados são, na sua maioria, úteis, práticos de usar, 
interessantes, modernos e apelativos. Não encontramos nenhum que 
tivesse falta de clareza ou legibilidade. Encontramos outros mapas temáticos 
na cidade, mas nem sempre dirigidos ao turismo estrangeiro, com temas 
interessantes e úteis, mas infelizmente a preços elevados. Já o mapa da 
cidade de Guimarães, temático, era gratuito.
Em geral, os materiais analisados são empáticos em relação aos 
seus potenciais utilizadores, aproximam-se do tipo de conteúdo e estética 









2. Produção do Mapa
2.1 Planta de Lisboa
2.2 Informações, Símbolos, Legenda, Fonte e Cores 
2.3 Impressão e Melhorias
3. Produção do Guia Free to Low-Cost
3.1 Ordem, Hierarquia, Informações, Símbolos e Legenda
3.2 Ilustrações
3.3 Impressão e Melhorias
4. Primeiro Protótipo - Maqueta para Validação
5. Validação
5.1 Entrevistas
5.2 Grupo de Amostra
5.3 Análise dos Resultados
5.3.1 Parte II do Formulário
5.3.2 Parte III do Formulário
5.3.3 Parte IV do Formulário
5.3.4 Melhorias
6. Segundo Protótipo - Maqueta para Defesa
7. Segundo Protótipo - Maqueta Final
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1. MEMóRIA DESCRITIvA
1.1 TEMA
Para personalizar o protótipo para o público-alvo escolhido, o 
tema do mapa turístico é “o que fazer em Lisboa de grátis a low-cost”, um 
tema que interessa a todos aqueles que desejam viver a cidade com um 
orçamento reduzido. Se tivessemos escohido outro público-alvo, muda-
riamos a temática, mas o processo de criação do projecto e os métodos 
de design empático usados manter-se-iam.
Interessa-nos então criar um guia com um conjunto de informações 
e programas em Lisboa cujo custo se situe no intervalo de 0€ a 15€. Para 
tal, explorámos durante quatro dias vários percursos turísticos no centro 
de Lisboa, dentro deste intervalo de preço. Essa experiência permitiu 
colocar a investigadora no lugar do utilizador e definir o conteúdo que 
irá figurar o mapa. Foi possível também confirmar a escassez de informações 
turísticas (especialmente horários e preços) e a ilegibilidade nos mapas já 
disponíveis na cidade, analisados no capítulo anterior. 
1.2 CONTEÚDO
As categorias de informação que achamos pertinentes no conteúdo 
do mapa são: museus; monumentos; centros culturais; jardins; miradouros; 
festivais tradicionais; feiras (de antiguidades e outras); restaurantes; bares 
e vida nocturna; indicações em relação a locais de interesse longe do 
centro de Lisboa e informações úteis gerais. Foram deixadas de parte 
informações relativas ao aeroporto, alojamento e lojas de souvenirs.
Assim, antes de explorar a cidade, fizemos uma lista de todos os 
locais que se inseriam nestas categorias, e excluimos aqueles cujo custo 
está fora do intervalo de preço definido e aqueles que estão longe do 
centro, num local escasso em meios de transporte.
Depois de experimentar os locais pesquisados, de forma a evitar 
excesso de informação, escolhemos aqueles que mais se destacaram na 
DESENvOLvIMENTO PROJECTUAL
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experiência de passeio que fizemos, e que possivelmente despertarão mais 
interesse no público-alvo. No total, o mapa deste projecto tem 88 sugestões 
- 8 monumentos; 15 museus; 4 centros culturais; 11 miradouros; 11 jardins; 
3 festas municipais; 6 feiras; 10 restaurantes; 6 bares ou discotecas; 7 zonas 
fora do centro de Lisboa e como lá chegar; e ainda 7 propostas de pro-
gramas divertidos na cidade.
Relativamente às feiras, bares e locais fora do centro, procuramos 
escolher aqueles que fossem mais visitados pelos habitantes locais, contando 
para isso com a opinião de amigos e familiares que se inserem na faixa-etária 
referida.
Na escolha dos restaurantes, importa que, para além de serem 
frequentados pelos lisboetas, sejam também restaurantes de comida típica 
portuguesa, na sua maioria. E, por isso, deixámos de fora vários restaurantes 
de comida chinesa, indiana, etc., que os lisboetas conhecem e adoram.
As sete propostas finais de programas na cidade têm tanto de típico 
lisboeta como de típicamente turístico, pois não queriamos deixar de 
recomendar locais onde provar ginjinha ou pastel de nata. Por mais 
convencionais que estas “dicas” sejam, também interessam aos turistas 
jovens e mais alternativos, experimentar certas tradições das quais ouviram 
falar ou leram sobre a cidade.
1.3 DESIGN
Após a análise crítica dos materiais existentes, algumas ideias re-
lativas ao design foram definidas: tamanho A2 e a escala 1:20000 - que 
restringe o mapa à área central de Lisboa, mas de forma a incluir Alcântara 
e a zona da Gulbenkian, zonas que achamos indispensáveis.
Preferimos o uso de cores primárias e fortes para dar ênfase a certas 
características, e preferir o preto, branco, cinzento ou beje para outros 
detalhes. Quisemos usar ilustração, sempre no mesmo estilo para que o 
design seja coerente, o mais simples e orgânica possível, evitando o excesso 
de traços e fazendo uso das mesmas cores presentes no mapa. E também 
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dar o máximo de informação necessária, da forma mais clara possível, 
sobre os locais de interesse indicados, principalmente aquela relativa a 
horários, preços e deslocação. Manter os nomes dos locais em Português, 
mas usar o Inglês para as informações de modo a ser acessível à maioria 
dos potenciais utilizadores.
2. PRODUÇÃO
2.2 PLANTA DE LISBOA
No decorrer do desenvolvimento do projecto surgiram algumas 
dificuldades e decisões importantes a tomar que relatamos aqui. A primeira 
dificuldade com que nos deparámos foi encontrar uma planta de Lisboa 
para usar na criação do mapa. A ideia inícial era usar uma planta já de-
senhada da cidade, na qual seriam introduzidos os dados pretendidos.
Para a obtenção da planta da cidade, foi contactado o Balcão 
Único da Câmara Municipal de Lisboa, que reencaminhou o assunto 
para o Centro de Informação Urbana de Lisboa, no qual foi preenchida 
uma Declaração de utilização de cartografia digital e dados estatísticos, 
e facultada à investigadora uma planta de Lisboa. No entanto, em formato 
jpeg, com má qualidade de imagem, pixalizada e impossível de trabalhar 
(figs. 37 e 38).
fIGURA 37 E 38:
Planta de Lisboa, facultada 
pelo Centro de Informação 
Urbana de Lisboa ao 
projecto e pormenor 
onde se pode verificar 
a qualidade de imagem 
da planta facultada.
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Após esta dificuldade inicial, foi contactado o Centro de Cartografia 
da Faculdade de Arquitetura da UL para a obtenção do ficheiro pretendido, 
e a planta que existe disponível, de 2007, está desactualizada e apenas em 
AutoCad, um programa usado apenas pelos estudantes de Arquitetura e 
não de Design, que usam sobretudo AdobeIllustrator e InDesign. Existe 
também a possibilidade de usar uma planta actualizada de Lisboa, de 
2014, também em AutoCad, mas para a sua utilização é necessária uma 
autorização especial, com a assinatura da orientadora e, por isso, um 
processo que envolve muita burocracia.
Tendo em conta que se tinham perdido duas semanas de trabalho 
durante a comunicação feita com o Centro de Informação Urbana de 
Lisboa, aguardando um ficheiro que acabou por não ser usado, por con-
selho da orientadora demos início à produção do desenho à mão da planta 
de Lisboa, usando a planta de Lisboa de 2007 (cedida pela Faculdade) 
como base, e com a ajuda da plataforma Google Maps para as zonas que 
entretanto foram alteradas na cidade. Assim, o mapa deste projecto foi 
inteiramente desenhado pela investigadora no AdobeIllustrator (fig. 39).
fIGURA 39:
Pormenor da planta 
de Lisboa criada 
para o projecto,
escala 1:20000.
Área de Lisboa, com os 
limites: margem esquerda 
Alcântara, margem direita 
Santa Apolónia, margem 
superior Gulbenkian, 
margem inferior Rio Tejo.
Design Empático no Projecto de um Mapa Turístico Temático de Lisboa 95
2.2 INfORMAÇÕES, SÍMBOLOS, LEGENDA, fONTE E CORES
Ápos o desenho da planta de Lisboa, pareceu-nos necessário incluir 
no mapa uma secção para a zona de Belém (fig. 40).
fIGURA 40:
Zona de Belém.
Demos um aspecto distintivo às àreas verdes e ao Rio Tejo com 
cores fortes que sobressaem, e para as praças principais criamos um padrão 





PRAÇAS: Textura de 
calçada portuguesa.
A fonte que escolhemos usar nos nomes das ruas da cidade é 
Helvetica Newe Regular, a preto. E, para os bairros e estações de transportes 
públicos, Helvetica Newe Condensed Bold. Esta fonte é simples e muito 
legível, não serifada, limpa e com pouca diferença entre os traços.
É perfeita para um mapa, onde a fonte não deve ter muita im-
portância nem sobressair muito, deve ser sobretudo legível (ao lado).
Rua da Esperança
BAIRRO ALTO
(Exemplo de representação 
dos nomes das ruas e 
bairros no mapa.)
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fIGURA 41:
Da esquerda para a 
direita: estações de metro, 
fluviais e de comboio; 
hospitais; farmácias; 
esquadras de polícia; 
pontos de informação 
turística; àreas comerciais; 
símbolos de Igreja, 
Sinagoga, e Mequita.
fIGURA 42:
Gotas que indicam os 
locais turísticos sugeridos 
no verso do mapa.
2.3 IMPRESSÃO E MELhORIAS
Na primeira experiência de impressão do mapa, verificámos que 
os nomes das ruas eram ilegíveis (fig. 43) devido ao preto que marca os 
contornos das ruas e também pela textura usada para representar os 
edifícios (próxima página).
Para tornar o mapa legível, retirámos o contorno das ruas e deixá-
mo-las a branco, mudámos a cor dos edifícios, e alterámos a cor dos 
nomes das ruas para cinzento escuro (em vez de preto) (figs. 44 e 45).
As informações relativas às estações de metro; estações fluviais e 
de comboio; hospitais; farmácias; esquadras de polícia; pontos de infor-
mação turística e áreas comerciais; representámos no mapa com desenhos 
originais, facilmente interpretados pelos utilizadores. Por conselho de um 
turista, em conversa informal, acrescentámos indicações de Igrejas, 
Sinagoga e Mesquita (fig. 41).
As indicações dos locais de interesse “grátis a low-cost” indicámos 
através do símbolo de “gota”, de cores diferentes, e com o número cor-
respondente ao ponto turístico referido (fig. 42).
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TEXTURA EDIfÍCIOS (ANTES):






Pormenor do mapa com 
as características referidas 
que o tornam ilegível.
fIGURAS 44 E 45:
Ruas representadas a 
branco, sem cotornos, 
edifícios com cor.
E nomes das ruas a 
cinzento escuro.
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3. PRODUÇÃO DO GUIA fREE TO LOw-COST
3.1 ORDEM, hIERARQUIA, INfORMAÇÕES E LEGENDA
Começamos o guia Free to Low-Cost (o verso do mapa) com um 
texto - o mais curto possível e em Língua Inglesa - que introduz o tema 
explorado, fala da cidade e indica como chegar às zonas fora do centro 
de Lisboa. Intitulamos esta introdução de Tips & Advice 36.
A hierarquia usada para as oito categorias 37 dos pontos turísticos, 
baseou-se naquilo que achamos que tem mais interesse ou mais importância 
para os utilizadores do mapa. Assim, começamos com os monumentos 
e museus, por serem a categoria de maior interesse no sector turístico, e 
a categoria dos bares e discotecas, por exemplo, ficou para o fim da lista, 
antes dos “últimos conselhos”.
Divididos nas oito categorias já referidas (assinaladas por cores e 
ilustrações diferentes) os pontos turísticos têm as seguintes indicações: o 
número correspondente à “gota” no mapa; o nome em português; o 
horário; o preço e como lá chegar (fig. 46).
A fonte e as cores usadas no verso do mapa, são as mesmas que 
usamos no mapa da cidade, para que seja coerente e não confuso. No 
guia, desenhamos novos símbolos para as indicações referidas, e colocamos 
a respectiva legenda (fig. 47).
36 Dicas e Conselhos.
37 São elas: Monumentos 
e Museus; Jardins e 
Miradouros; Centros 
Culturais; Festivais 
Tradicionais; Mercados de 
Rua; Restaurantes; Bares 
e Discotecas; e Últimos 
Conselhos. Traduzidas para 
língua inglesa no protótipo 
para (respectivamente): 
Monuments & Museums; 
Viewpoints & Gardens; 
Cultural Centers; 
Tradicional Festivals; 
Flea & Street Markets; 
Restaurants; Bars & Clubs e 
“Cherry on Top” Suggestions.
fIGURA 46:
Exemplo da informação 
dos pontos turísticos 
sugeridos.
fIGURA 47:
Legenda do guia 
Free to low-cost.
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3.2 ILUSTRAÇÕES
Como referimos, criámos ilustrações para cada uma das categorias 
do guia. Quisemos usar referências que fossem facilmente reconhecidas 
pelos turistas, desenhá-las da forma mais simples possível e usar as mesmas 
cores em todas as ilustrações.
Por uma questão de organização da informação na página, não 
criámos ilustrações para todas as categorias, e escolhemos seis categorias 
que achámos que ganhavam mais com o recurso à ilustração.
Para a introdução, criámos uma ilustração que tem como referências 
o Rio Tejo, a ponte 25 de Abril, o eléctrico 28 e a Torre de Belém. Foi 
nesta primeira ilustração que nos deparámos com a dificuldade em sim-
plificar os traços, encontrar cores cativantes e tornar o desenho interessante 
e apelativo (fig. 48). Dificuldades essas que também se reflectiram nos 
primeiros desenhos das ilustrações das categorias “Museus e Monumentos” 
e “Jardins e Miradouros” (figs. 49 e 50).
Começamos por tentar minimizar o número de traços no desenho, 
experimentamos cores mais vivas, retiramos o carro elétrico e tentamos 
introduzir algum “humor” na ilustração, através de desenhos de sardinhas 
a “saltar” no Rio Tejo (fig. 51).
Depois desta experiência com as primeiras ilustrações, as seguintes 
já foram trabalhadas de maneira diferente e o processo de criação até à 
ilustração final tornou-se cada vez mais rápido (figs. 52 a 56).
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fIGURA 48:
Primeiro desenho 
para a ilustração da 
introdução do guia.
fIGURA 49:
Primeiro desenho para 
a ilustração da secção 
“Museus e Monumentos”.
fIGURA 50:
Primeiro desenho para 
a ilustração da secção 
“Jardins e Miradouros”.
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fIGURA 51:
Ilustração final da 
introdução do guia.
fIGURA 52:
Ilustração final da secção 
“Museus e Monumentos”.
fIGURA 53:
Ilustração final da secção 
“Jardins e Miradouros”.
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fIGURA 54:
Ilustração da secção 
“Festivais Tradicionais”.
fIGURA 55:
Ilustração da secção 
“Restaurantes”.
fIGURA 56:
Ilustração da secção 
“Cherry on Top 
Suggestions”.
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Recorremos à ilustração também na capa do guia, reutilizámos a 
textura criada para as praças da cidade, inspirada na calçada portuguesa, 
e fizemos várias experiências para a capa (figs. 57 e 58).
O primeiro resultado não foi particularmente apelativo, pela 
ausência de cores e falta de coerência no design ao usar uma fonte diferente 
do resto do mapa. Por isso, alterámos o desenho, e introduzimos - com 
as três cores da bandeira nacional - aquelas sardinhas que criamos para a 
primeira ilustração e usamos a fonte presente no resto do mapa.
Mais adiante, acrescentámos um “balão” com a frase done by a 
local 40, para despertar o interesse dos turístas e sublinhar o tipo de 
autoria (fig. 59).
fIGURAS 57 E 58:
Esboços para a 
capa do guia.
40 Feito por um 
habitante local.
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fIGURA 59:
Ilustração final da capa.
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3.3 IMPRESSÃO E MELhORIAS
Após a primeira impressão do guia, alterámos algumas cores que 
não eram legíveis impressas, como a cor dos autocarros que estava a 
amarelo (por ser a cor dos elétricos) e passou para laranja (cor dos auto-
carros de Lisboa) (fig. 60).
Reparámos nalgumas diferenças nos traços dos desenhos (não 
detetáveis no computador) que foram corrigidas. No texto, algumas 
secções estavam a preto e outras a cinzento escuro, e vimos discrepância 
no alinhamento, e também esses erros foram corrigidos.
fIGURA 60:
Alteração da cor do 
símbolo dos autocarros 
(antes e depois).
4. PRIMEIRO PROTóTIPO – MAQUETA PARA vALIDAÇÃO
Assim, concluímos o nosso primeiro protótipo, que serviu de base 
para a validação junto dos turistas (ver anexo A).
5. vALIDAÇÃO
5.1 ENTREvISTAS
Sabemos que seria difícil ter controlo total acerca da constituição 
do grupo de amostra, por estarmos dependentes da receptividade e dis-
ponibilidade dos turistas abordados. No entanto, definimos que a amostra 
ideal devia ser composta por, no mínimo, 10 e no máximo 30 sujeitos, 
de nacionalidades diferentes e preferencialmente metade da amostra do 
sexo feminino e metade do sexo masculino.
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Seria também importante que fizessem parte da amostra pessoas 
de três faixas-etárias – 18-24, 25-34, 35-40 - sendo a faixa do meio a mais 
interessante para o estudo. Convém também saber se os inquiridos estão 
pela primeira vez a visitar a cidade ou se já visitaram Lisboa antes e qual 
a duração da viagem e estadia.
Pretendemos descobrir a sua opinião em relação à utilidade, legi-
bilidade e aparência do produto; saber se já visitaram ou desejam visitar 
os locais sugeridos no mapa; e que categorias lhes interessam mais; descobrir 
se necessitam de alguma informação que não conste no mapa; saber a 
sua opinião sobre mapas turísticos temáticos e ouvir as suas sugestões.
O formulário de entrevista é constituido por 4 partes distintas, a 
primeira serve para conhecer cada indivíduo e a amostra do grupo; na 
segunda parte os turistas devem avaliar o produto, através da Escala de 
SUS, em termos de utilidade, legibilidade e aparência; na terceira parte, 
devem escolher entre duas hipóteses – se acabaram de chegar a Lisboa 
ou se estão de partida – e responder à pergunta, de resposta fechada, 
correspondente; e, por fim, a última parte é dedicada a três perguntas de 
resposta aberta: “Reparou nalguma informação que falta no mapa?”; 
“O que acha sobre mapas turísticos temáticos?” e “Tem outras obser-
vações e sugestões?”.
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fIGURA 61:
Formulário de entrevista. 
Pode reparar que não 
temos uma secção para o 
sexo feminino e masculino, 
e ao repararmos nisso na 
altura em que fizemos as 
entrevistas, apontamos 
no canto superior direito 
o sexo do inquirido (ver 
Anexo B). Por critérios 
de economia de trabalho, 
não acrescentamos ao 
formulário nenhuma 
opção para a caracterização 
de grau de escolaridade 
ou professional.
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5.2 GRUPO DE AMOSTRA
Realizámos então 19 entrevistas, em que metade dos turistas foram 
abordados no meio da rua e a outra metade eram hóspedes do Hostel 
Oasis Backpakers Mansion. As entrevistas começaram com uma introdução 
ao tema de estudo e uma breve explicação do mapa. Antes de responder 
ao formulário, cada turista esteve cerca de 15 minutos a manusear e analisar 
o mapa, podendo colocar questões, o que permitiu à investigadora observar 
como os turistas reagem ao objecto, registando os seus comentários po-
sitivos e negativos, e assim realizar observação directa.
A amostra conseguida acabou por corresponder às nossas espectativas. 
Dos 19 turistas inquiridos, 9 são do sexo feminino e 10 do sexo masculino; 
11 encontram-se na faixa-etária dos 25-34 anos (57,89%), apenas 1 na faixa 
dos 35-40 anos, e os restantes dos 18-24 anos (36,84%); os inquiridos são 
de 11 países diferentes, na sua maioria Europeus (52,63%). Mais de metade 
(63,16%) é a primeira vez que visita Lisboa, e a duração da viagem da 
maioria é entre 4 a 5 dias (57,89%).
A Turista nº6 não respondeu em relação quanto à duração da 
viagem e explicou em conversa informal que tinha chegado há cerca de 
dois dias a Lisboa, e estava ainda a decidir se iria ficar cá a viver. Assim 
como o Turista nº14, que veio visitar amigos que vivem em Lisboa, e não 
tinha decidido ainda se ficava uma semana ou um mês de visita.
Numa das entrevistas que realizámos, um norte-americano 
respondeu que estava há 3605 dias em Lisboa e, nesse momento, 
compreendemos que não era um turista. Explicou-nos que vive cá há 
quase 10 anos em Lisboa (apesar de não falar Português, mas compreender) 
e, por isso, retirámos o seu formulário do grupo de amostra na validação. 
Mas considerámos as suas opiniões, principalmente os comentários feitos 
através da conversa informal, para a análise final dos resultados.
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TABELA 2:
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Design Empático no Projecto de um Mapa Turístico Temático de Lisboa 110
TABELA 3:
Tabela de resultados 
da segunda parte do 
formulário de entrevista, 
onde os turistas 
avaliaram o 
produto, através da 
Escala de SUS, em 
termos de utilidade, 
legibilidade e aparência.
5.3 ANÁLISE DE RESULTADOS





















1    2    3    4    5 
LEGIBILIDADE
1    2    3    4    5
APARÊNCIA
1    2    3    4    5
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No geral, os resultados são bastante positivos, com pelo menos 
metade dos inquiridos a avaliar cada categoria com “muito bom”. Em 
relação à única avaliação realmente negativa – Turista nº13 classificou 
a aparência como “má” – foi-nos explicado que a classificação se devia 
ao tamanho de letra do texto no guia (demasiado grande), falta de 
informação sobre cada lugar e falta de “sentido de humor” no texto do 
guia. No fundo, razões mais relacionadas com o conteúdo do que com 
a aparência.
5.3.2 PARTE III DO fORMULÁRIO
Dos inquiridos, 7 estavam a começar a viagem, e os restantes 
estavam a terminá-la. À questão “How many sites from the map would you 
like to visit and which ones?”, aqueles que estavam a iniciar a viagem 
responderam como categorias de maior interesse, pela seguinte ordem: 
os restaurantes; os jardins; os mercados; a praia; os locais fora de Lisboa; 
a vida nocturna e os miradouros. Um dos turistas disse querer ver tudo 
o que estava no mapa, e outra foi mais específica ao nomear a Lx Factory, 
o Museu do Design e de referir que gostava de provar uma ginjinha.
Aqueles cuja viagem estava no fim, à pergunta “How many of these 
sites have you visited in Lisbon and which ones?”, a maior parte falou em 
restaurantes e vida nocturna, e referiram museus, miradouros, a praia e 
andar pelas ruas. Dois dos inquiridos disseram que tinham visto pratica-
mente tudo, sete referiram zonas longe do centro de Lisboa (Belém, 
Carcavelos, Cascais, etc.), e um dos turistas respondeu que tinha visitado 
Alfama, Bica, Estrela e Belém (curioso ter compreendido a divisão dos 
bairros de Lisboa).
Uma das turistas disse que visitou “cafés” (demonstra que entendeu 
a importância dos cafés/snack-bares em Lisboa); outro turista falou espe-
cificamente no Panteão Nacional, elevador de Santa Justa e o Castelo de 
S.Jorge; e uma das inquiridas escreveu “many things but markets – but 
good idea”.
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5.3.3 PARTE Iv DO fORMULÁRIO
Por fim, as perguntas abertas da quarta parte do questionário tiveram 
variadas respostas, na generalidade positivas. Verificámos um entusiasmo 
geral pela ideia de mapas turísticos temáticos e ouvimos comentários muito 
positivos em relação à quantidade de informações utéis (relativas a horários 
e preços, principalmente).
A maior parte dos inquiridos disse sentir falta de informações 
relativas a transportes (especificamente o mapa do metro e os preços dos 
bilhetes), vida nocturna e restaurantes e uma pequena explicação sobre 
os museus e centros culturais – de forma a compreenderem o que nos 
leva a indicá-los como sitios a não perder na cidade.
Sem excepção, todos os turistas apontaram como necessidade ter 
os nomes dos jardins no mapa (e não apenas no verso), e muitos disseram 
achar desnecessário o espaço dedicado aos jardins e miradouros, justifi-
cando que seria suficiente ter os nomes em cima dos sitios indicados.
Em relação à legibilidade do mapa, muitos apontaram os números 
nas “gotas” como ilegíveis, e a maior parte disse que o mapa pode ser 
aumentado (deixando de parte a zona de Monsanto), e o verso reduzido. 
Uma das turistas reparou que, quando dobrado, no verso da capa do guia 
está o texto introdutório, e disse que seria mais agradável ter um desenho 
ou imagem em vez do texto no verso.
Destacamos ainda algumas sugestões deixadas pelos inquiridos, 
nas perguntas “Do you notice any missing information?” e “Do you have 
other observations and/or suggestions?”. O Turista nº1 sugeriu deixar um 
espaço livre para tomar notas, e o norte-americano, que deixámos fora 
da amostra de validação, disse que seria interessante marcar a cor percursos 
e roteiros a pé. Três dos inquiridos deixaram sugestões relativas à secção 
de vida nocturna: “Algumas sugestões de música ao vivo/clubes e sítios 
de música mais underground 41”, “Era fixe fazer esse mapa com o tema 
‘Lisboa para party animals’ 42”,  e “Marcar com cor as áreas de vida nocturna 
como o Bairro Alto e o Cais Sodré”.
41 Underground: 
palavra inglesa para 
alternativo/diferente.
42 Party animals: é uma 
expressão inglesa para 
pessoas que apreciam 
a vida nocturna 
acima de tudo.
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5.4 MELhORIAS
Após a análise de resultados das entrevistas, tornou-se claro que 
seria necessário criar uma segunda maqueta, em que melhoramos alguns 
aspectos menos positivos do nosso primeiro protótipo, e que apresentamos 
na prova de defesa do projecto. Pusemos os nomes dos jardins (no mapa) 
e alteramos a secção “Jardins e Miradouros” para apenas “Jardins”, 
marcando os miradouros apenas no mapa com um pequeno símbolo 
de um olho. No guia, reduzimos o tamanho da letra, e reorganizamos a 
informação; alterámos os números e algumas cores, e a sinalização das 
gotas - usamos uma gota maior para identificar cada secção, em vez de 
pequenas gotas para cada ponto de interesse - para fins de legibilidade.
6. SEGUNDO PROTóTIPO - MAQUETA DA DEfESA
Assim, concluímos o nosso segundo protótipo, que apresentámos 
na prova de desefa do projecto (ver anexo A).
7. TERCEIRO PROTóTIPO - MAQUETA fINAL
Na prova de defesa deste projecto, a 2 de Novembro de 2015, 
recebemos novos comentários por parte do Júri, que muito contribuiram 
para a realização de um terceiro protótipo, que constitui a nossa maqueta 





1. Conclusões e Contributos
2. Recomendações para Futuras Investigações
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1. CONCLUSÕES E CONTRIBUTOS
Este projecto revelou-se um desafio, maior do que esperávamos, 
que proporcionou o crescimento enquanto designer e despertou, ainda 
mais, o interesse pela indústria do turismo e a forma como esta se relaciona 
com o design gráfico. Também a paixão por Lisboa, e a vontade de mostrar 
e falar da nossa cidade, nos moveu no desenvolvimento do projecto.
A curiosidade pelo boom 43 do turismo em Lisboa nos últimos 
anos surgiu antes do início do projecto, pela convivência com o sector 
em âmbito profissional. E, por isso, ainda antes de decidirmos o tema do 
projecto, sabiamos que era esta a área que queriamos explorar, e tivemos 
sempre como objectivo criar um produto que se adaptasse o melhor 
possível ao seu público-alvo.
Só a meio do Enquadramento Teórico se tornou claro o que é 
exactamente o nosso projecto. Isto porque, através da análise crítica da 
literatura foi possível compreender como alcançar os nossos objectivos 
– por exemplo, ao estudarmos o design empático tornou-se evidente que 
queríamos usar os seus métodos e torná-lo um dos focos do projecto.
Também porque, ao analisar os últimos dados do turismo em 
Lisboa, foi possível definir com mais certeza o nosso público-alvo, e 
perceber o que falta melhorar na indústria.
Na procura de materiais similares existentes na cidade, confirmou-se 
a necessidade de desenvolver materiais inovadores nesse campo e de encontrar 
soluções que satisfaçam os seus utilizadores.
Também através da análise desses materiais - e por comparação 
com outros materiais mais inovadores - foi possível definir as características 
que deviam figurar no protótipo do nosso projecto.
Assim, no desenvolvimento do Enquadramento Teórico, chegámos à sintese 
do projecto e dos nossos objectivos. Sabiamos que queriamos criar um mapa turístico 
temático de Lisboa, desenvolvido para os jovens adultos, e entendemos que deviamos 
usar os processos do design empático para o fazer. E assim surgiu o nosso tema 
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Durante o Desenvolvimento Projectual foi necessário continuar 
a estudar certos assuntos, como aprofundar o conhecimento em relação 
à cartografia e, principalmente, actualizar permanentemente os dados 
que recolhemos sobre o turismo (durante os meses de trabalho, os dados 
alteraram-se e surgiram novos).
Para além das opiniões de colegas designers, amigos estrangeiros 
e de outros agentes do sector do turismo, que abriram caminho a atingir 
soluções durante o desenvolvimento do projecto, uma das etapas mais 
gratificantes foi a realização das entrevistas com o grupo de amostra.
Tanto pelas respostas do grupo de amostra, como pelos seus comen-
tários em conversa informal, conseguimos melhorar muito a nossa maquete. 
E, por serem o público-alvo, o seu interesse e disponibilidade, a satisfação 
geral com o produto e as suas opiniões e sugestões foram muito valo-
rizadas por nós.
As suas observações fizeram-nos ver alguns problemas relacionados 
com o manuseamento do protótipo, por exemplo. E identificaram algumas 
falhas - relacionadas com legibilidade e utilidade acima de tudo – que só 
um turista poderia reparar, por não conhecer a cidade e procurar um tipo 
de informação específica.
Pelas conversas com o grupo de amostra entendemos também 
que, ao criar um projecto sobre a cidade de Lisboa e destinado aqueles 
que não a conhecem, temos de considerar sempre esse aspecto – aquilo 
que para nós é óbvio, por vivermos e conhecermos a cidade, não lhes 
é imediato.
Na análise de resultados das entrevistas, confirmámos a necessidade 
de projectos deste tipo na área do turismo, e principalmente em Lisboa. 
Apesar de nos interessar no futuro explorar o assunto do projecto na 
perspectiva da interactividade e suportes virtuais, achamos curiosos os 
comentários dos turistas inquiridos sobre a ligação emocional que têm 
pelo objecto em papel – o que nos fez pensar que o mapa turístico em 
formato de papel ainda faz sentido.
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Sem dúvida que, uma das coisas que permitiu o sucesso deste 
trabalho foi a abordagem do projecto através de uma temática. Se nos 
tivessemos proposto a criar um mapa turístico sem uma direção específica, 
não teriamos conseguido concluir o trabalho nos prazos estabelicidos, 
criar um produto próximo do utilizador ou cativar a atenção e despertar 
curiosidade nos turistas.
A viabilidade deste projecto, no que diz respeito aos custos, pro-
dução e distribuição, pode ser garantida de duas formas. Por um lado, a 
promoção do turismo é uma actividade de interesse público, e como tal, 
este projecto poderia ser suportado por uma instuição estatal, por exemplo, 
a Associação Turismo de Lisboa. Nesse caso, a distribuição caberia aos 
postos de turismo, e os custos de produção à Associação.
Por outro lado, através de patrocíonios, pois o projecto não só 
promove o turismo em Lisboa como publicita negócios locais. Podendo 
ser do seu interesse sustentar a produção do mapa e também fazer a sua 
distribuição. A distribuição teria sempre de passar por locais públicos, 
como os postos de informação turística ou o aeroporto.
Os custos associados à produção da matriz, para impressão em 
grandes quantidades, de um mapa deste tipo - tamanho A2; 4/4 cores; 
couché 135g, com 4 dobras - são cerca de 300€. Tendo a matriz, o preço 
de impressão pouco muda conforme as quantidades (100 exemplares são 
cerca de 312€ + IVA e 500 ex. são 385€ + IVA).
Por fim, cremos que o projecto se tornou um contributo essen-
cialmente para o sector do turismo em Lisboa, pela maneira como esta 
indústria pode evoluir e melhorar e ir de encontro aos seus visitantes. 
Para a área científica do design gráfico, este projecto é um contributo 
pelo estudo do âmbito do projecto e pelo processo de desenvolvimento 
projectual, que pode ser repetido. E também, a ligação estudada entre 
estes dois campos – o design e o turismo.
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2. RECOMENDAÇÕES PARA fUTURAS INvESTIGAÇÕES
Uma das conclusões que retiramos com o término deste projecto 
é que este não pode ficar por aqui. Muitas ideias surgiram durante o 
desenvolvimento do projecto, e cresceu a vontade de continuar trabalhar 
nestas áreas, e também a paixão por Lisboa e a esperança de ver melhorias 
na cidade.
Tendo em conta todos os projectos que podem surgir na ponte 
entre o design e o turismo, sabíamos que não era possível explorar tudo 
o que desejávamos. Deixamos, por isso, aqui algumas ideias e sugestões 
que nasceram da realização do projecto e que podem ser exploradas 
noutras investigações.
Pensamos que seria interessante usar os métodos do design empático, 
de aproximação ao utilizador, noutros serviços e productos turísticos – na 
indústria hoteleira; em tours 44, merchandising, souvenirs, etc.
Ainda nos mapas turísticos, podem experimentar-se outras temá-
ticas e mudar o público-alvo. Seria particularmente interessante criar um 
tema para os turistas acima dos 55 anos de idade, por serem aqueles que 
mais visitam Lisboa e o país em geral.
Também para famílias com filhos, um mapa temático – Lisbon 
with kids 45 – poderia ser uma ferramenta muito útil e interessante. 
Por fim, também pensámos em realizar um mapa do “luxo” em Lisboa 
(o oposto do tema que explorámos), para todos os turistas que nos visitam 
e desejam, por exemplo, contractar serviços de luxo (limousines, guia-
turístico privado, babysitters, etc), fazer compras nas lojas da Avenida da 
Liberdade e experimentar os restaurantes mais caros da cidade.
No processo de desenvolvimento do projecto, apercebemo-nos 
de que seria ainda mais interessante e útil criar um guia de cada bairro 
de Lisboa, com todos os pontos de interesse correspondentes, em vez de 
um mapa da cidade inteira.
Um dos turistas do grupo de amostra disse, em conversa informal, 
que Lisboa é uma cidade feita de pequenas aldeias, e esta frase fez-nos 
44 Tours: roteiros turísticos.
45 Lisboa com crianças.
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pensar na importância que os bairros têm na cidade e como seria inte-
ressante explorá-los um-a-um. Por uma questão de tempo, não o fizemos 
no presente projecto, mas tencionamos continuar a trabalhar esta ideia.
Também abordar o tema do projecto à luz dos meios tecnoló-
gicos disponíveis hoje em dia – na criação de um site ou app – será 
positivo e poderá reforçar a aproximação ao utilizador, ligado a este 
universo virtual.
Por fim, esperamos que este estudo possa servir de ponto de partida 
para outros projectos e investigações, principalmente para melhorar o 
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